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o DISCURSO DO SR. MARCONDES FILHO- Assun- �erllm anu�cla que o ReI Crts.'1 _, -:
__ '...
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,
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.' '. t iano da Dinamarca, no HosO! " .. ,. .

to que dIZ' respeito aos homens de Imprensa, em partlcul'ilf, e ao
t I t 'b" NOVA IORQUE, 22 (R)-A EMISSORA DE BERLIM
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•• " a em que se encon ra, rece eu
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. público em geral. publicamoa em outro local dest a e .1Ç� o () im-
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A UN I QUE OS JAPONESES CONSEGUIRAM 'l"RAZER

. o

.
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"'1
ole a no ICl6 ao nasclmen o ,

.' ...

portante discurso que o. sr. Ministro Marcondes Filho .pronunciou d
..

êt f'l-h d' P'" A SUPERFICIE DOIS TRANSPORTES DA ARMADA 1M,
.
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'na Hora do Brasil, sobre a orient.açáo dos elementos e
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A . 014ne i.�ll � nn é'� "'J3luc '!3\\ t:e. ft 'sará
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defato o ue sabe-
. Como med�da decorrente do, estado de guerra, não. será,

ç �� 11 €:I rnv �D �gvU I.
. �. '.�,. dora avante. exped:da qu alquer correspondencia endereçada ao ex-

BERI�iM.,'::!2 (U P-Urgente) - A emi�sol"a a resp�:tu da quirrtas
J teri,or

do �aís que não trouxer a indicação do nome e residencia
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T�ens de' 'scarr;IL.,�do·e
des e obstaeulos, devido -á Ci�píosa nevada. fj l,.fUu �

.._,.
I

AR TINQ'
A'FIJNDOU NO Bi\NCO UE S&NTll Mt'�TA

Segundo inlormações facultadas á nOSHI
.

reportagem, o

navio argentino cMiramap, bateu no banco de areia do Cabo de

Santa Marta e naufragou, proximo ao porto de Lsguna. O car

regamento do «Miramap era trigo argentino -para o Brasil. Toda

a tripulação foi salva; A Capitan'ia do Ro'rto de L9guna provi
denciou imediatamente a ida de um enviado especial ao locál do

naufragio. dando ,ássistencia aos naufragas.
'

----�-

CORDEIL HUll CONDENA LAVAL
Estado sr.

de Laval,
WASHINGTON, 22 (R) - O Secretário de

Cordell Hull declarou' ontem que condenava os atos

.. tanto quanto condenava os do. prorrio Hitler�
----�--------------�--------------------�---
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i150.00 francêses
.
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DE ALGUM LOGt\R D'� FRE)NTEilJ�A fR."N.CESA� 22 (II)

-Noticias Aqui ebegadas dizem qme a Aleili1lluebll dâhd30 até Ui

i de Dovembro vindouro o prazo e�needido ii F!l"alu�a par"a que

.( cllwplete a quota de ] 50.000 opell"�n'i6S qlll� - deve 'eJllvi4!ir ás
t fábricas fio Oelela.· -

.

.

-I. -- �--------�'-------------

ro �OW(Q) �GA'lnJNJ!1r! 'CjffinlL!�(Q)I SANTIAGO, 22. "(R)-Co-nsidem'se iminente um dos lideres da corrente á favor do rompimen-

I
a formação do novo ministerio chileno, com ele- to de relações com o c eixo >.

mentes �avoraveís ao rompimento de relações ] SANTIAGO, 22 (R-Urgente)-E'.o seguin-

I
com .o C:CIXJ>. �e o novo gabinete chileno, que' ac sba de prestar

I
Juramento na residencia dó Presidente Fios: Ex-

Tudo indica que os nOV0S ministros serão: teria r, Riesco ; Fazenda. Pedrega; Francisco Sa-

�'Ide. E..?'.!�.ri�r, 9'errr�n Rie3�o; 00 Interior, Raul larntera. Corr êrcio: Defesa, Al!redo Duhalde;
Morales; ela ':L' i!l!?e�'.��,_. GUllhen:e dcl Pedrogal. Educação, Benjamim Claro; Trabalho, Mariano
Riesco, que sucedera ao-çh"""tl�eL�Barros Jarpa, Busto; Justiça 03Car Grejardo: Terras e Coloniza

perten�:: ao ��rtido Liberal.. Moralês ....� .r�_��calis, ção, Enrique Arr iags ; Saúde, Miguel . Etchbarne;
ta e. falo ministro d,o Intenor que HllC10U- S� .�gricultura, Fernando Moelier; Obras Públicas,
medIdas contra a esplonagem nazista. Pedregal é Màntreí Hid·alg-o ..•. " '.

base de
oriente

Os russos h.'rompe .. l: At
.

drOI!! a uoroeÉite '_ aca a uma
MC'SCOU, 22 (R)-As tropas b

111"
.

jl-USSSS irromperam através .das 'SU marmos no
trincheiras nazistas, inesperada' o ,

. mente, a noroeste de StsHngra-
We.SHINGTON, 22 (R):-Nóve aviões inimigos foram

I '
.

. destruidos, ontem, 'pelos bombardeio o 1 norte-americanos, 'durante
do, causando numercsas baixas.
r

..

,

uma ação contra certa base de submarinos no oriente-informa o

1 MAIS UM PRINCIPE Departamento da Avia�ão �os EE UU.· _.

.

!

NA DINAMARCA
. �O��_��lUTn�AM

IMinistro, do
LONDRES, 22 (R) - Quatro t·ens mmtar2$i P' �,

foram descarrilhados por"- guurrfilheiros russos na I . anama
região de leningrad.o"

-,/ ,

RIO, 22 (A N)'--:- Apresentou
s.uas credenciaes. no Palácio do

Os japonêses desalojadOsl�:����',· o&���r����e��e p����i;,
NOVA IORQUE, 22 (R)-O Quartel General Aliado

.

no
� senhor Ofilio Hazers.

sucÍoeste�do Pacifíco informa que os japonêses forao;t desalojados
.

O novo representante do Ps:
de uma posição defensiva em Eora,. após pesados combates. naCIlá, foi recebido' com o ceri"

. . monial do estílo, tendo entabo-

DAKAR lado :durante a visita, viva e

.
cordial palestra cO,m o' Chefe da..

-

DAKAR, 22 (R) _;_ Infcrma se ofícialmente que Nação.
.

.

;
...

O Almirante Darlan chsgou hoje a esta cidade, as·
Estiveram presentes á ceri

monia, o chanceler Osvaldo À.
sumindo imediatamente a direção das 'obras da rsnha e os chefes dos gabinetes
defesa. civil e militar da Presidcncia .

DARLAN.EM

Dlísteriosa Tome VITA�MAT��
,.

. _.
Afundado um navIo

W.\SHINGTON, 22 ·tU V)-Eiltá intri., .t\credi-ta-se que tal demora seja cOOo- '.
do eixo

_gaodo os eireulos n8vaÍ!i. a aparente IDO••"quente aos bombardeios efetu.dos du- . L?�D�ES, .22 (R)-:- O Mi'.

rosidade dos l·aponeAs-. em laDRar sua -s· ront., os últimos quatro dias. pe'la aviqRão
OIsteno do Ar COmUOlCGU que

.:> V
-.::>

_
• .'

� •
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V-I'
Uql ap"lrclho da Ral .�orpedeou

perac!a ofensiva eontra as pos1eÕ8S. da iu- Ianque,!! contIDu,!. martelando. loeess_nte um' navio fnimigo ao largo da

faotarl. alDerieanB elO Gualdaeauol': mente as po!!ieQ�� niponleas. .' costa n.orueg.uesa.
.

'.

"'

VIDa atitude

..

.....
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta

Metarmo.fóse, na. politi'ca
Icenemicc-financeira

.

no Brãsa
Palestr41 reàlizad.a pelo rotariano, dr. Rodolfo Re· D; Darcy Vargas, a primeira da-. -'- Regina Mimoso Ruiz - Colégío
naux Biluer do R. C. de Itajaí en:'l seu clube e lida ma do país, deve ter ficado encan- das Irmãs - Florianópolis - San-

R C d FI I i· I tar] tada com a cartinha de Regina Mi- ta Catarina - Presada Regina. Re-
no. • • e Or anopOIIS, pe o ro ariano

r moso Ruiz, a garotinha conterrâ- cebí sua delicada cartinha de 3 do
Afcindo Fanaya I nea que. lhe transmitiu, em toc�n�e corrente, e venho dizer-lhe que'

_
A vida financeira de nossa Pátria está passando por uma transmu- epístola, o seu orgulho de brasilei- muito me comoveu a maneira gene-

taçâo- profunda. ' '. rinha, levado até à renúncia-das rosa que. encoutrnn para ajudar a

. Com a decretação dos feriados nacionais bancários visou o Govêr- coisas deliciosas que poderia adquí- Legião Brasileira de Assistência,
no. estudar os recursos, no sentido de poder enfrentar a situação inter" r-ir com O prêmio pecuniário

-

de gúardandoas suas pequenas econo

nacional, acentuando entretaato,':o Ministro Sousa Costa, que.jámai:s seus pais à sua.apli<?�ção exell�pl::,.r,' mias e destinando-as tão generosa
.se pensou lançar mão dos depósitos bancários. 'Forçoso é reconhecer destinando-o à Legião Brasjleira menfe a grande obra de auxilio

. que não houve moratória, mas apenas uma' suspensão das atividades de Assistência. CH1e ela representa.'
bancárias por 8 dias, atingindo tão sómente as obrigações v.

eneídas li E essa cartinha, na sua como- O seu bonito gesto vem mostrar
dentro desse prazo., '

.. ,
.

" 'vente simplicidade, como na sua es- que, quando se trata de trabalhar
,

A apreensão da massa popular em crer sequestradas as Suas eco-' pontânea vibração, cívica, deve ter pelo Brasil, não 11a idades, :
nem

nomías depositadas no 'I?anco não tê!ll fundamento: - 1° ;.- porque, sido, por sua vez, um. valoroso es- condições sociais que o impeçam;
prImelrO,SerIa uma medida ante-econõmíca>e grandemente prejudícíal tínnrlo, porque infantil,· de uma e tanto me agradou a atitude que o
ao fomento que se pretende dar á produção nacional; 2° - porque.j cristalina pureza de sentimentos, seu coraçãoaínho generoso lhe ins- � -,..... -

._.".•..................... '.:--

p,ara. atender? esforço de guerra expediu sabiamente, ? nosso grande: ao esforço infatigável. e p�triótico pirou, que mandei publicar nos [or- ,Na� tenhas dúv(fJa em de
_PresIdente, tres medld<;ts fundamentais que send? preciosas f?ntes de da nobre dama hrasileíra, tão supe- nais do IUo, na íntegra, suas pala- .nunc!ar Um "qu'i'nta co-
renda aos cofres públicos, duplicando sua receita, se S_ll1tétlzam no dor I1a sua significação- a un,l tem- vras,' -para que elas venham a ser- ��

.

seguinte:
.' _ , .'

' .

'

. po afetiva e moral, que ate __lhe .vir de exemplo a muitas outras .Iuna , por maIs que 'pa"
a) transmutação ue nossa moeda com o lançamento do cruzeiro; não falta a solidariedade das crran- brasileirinhas que poderão assim reça teú amigo; não h1edecuja operação, �e�undo -dados oficiai� aut:ere ? J?aís 'uma rel!-da de

ças, cuja alma d� rminho e perfu- tomar uma parte ativa no nobre
.·re""e

_
a tu"a est".·ma u.mpelo menos um milhão de contos ou seja mil milhões de CrUZell'OS, o me dão um sentido de suavidade esforço de união e de trabalho para

...

que I:e�m.lta,,.;automatiGamente do não recolhimento de 10% das cédulas às próprias asperezas .da vida, o mesmo fim - trabalhar sempre, traidór da�átria _. t�t)�N.
em cIrculaçao.; _

'..
", Mãe amantíssima, sobretudo, D. mesmo com sacritício, para o bem --:.

b) a em�ssao de bónus _!3019 a forma símpatíea de empre.stl:rt0 in- .Darcy Vargas -veio até Regina, que da Pátria.
,

"

::1terno� denOl'l!-I�ados, Obrigações de Guerra no valor de 3 bilhões de não cabe em si de alegria, trazên- Junto um recorte da publicação
cruzeiros, a juros de 6%;. . . .

.

..". do-lhe na .carta .que damos a -se- de sua cartinha, feita fi meu pedido,
.'

c) para atender .ás-exlgenc.��� lm�edlata� ct.� gt:erra fOI o lV�l�lS- gtrir, e que foi lida, diante elas me- e espei'o'qu€ v,.. continue sendo, as"
tre d<;l Fazenda autorizado a el11.ltl� dc,,,de logo Letras do Tesour.o a. ninas. do Colégiovdo Sagrado Cora- sim 'urna l:Jôa menina,.uma exce-
180 dias !1-0 valor total de u:rt mI1?ao Q! �ont?s, vencendo �% de ll�ro.s ção de' Jesús por uma das devota- lente legionária e uma brasileíra

. e as guals o� Bancos poderao dar em oar anha d� eVentuais emprestl- das Irmãs' preceptoras, o sc'u me- amiga da sua terra.
·l1WS a Car�elra de Redescontos.

.

III'
..

1 e a suà matetpal co-
Analisemos agora, alguns pontos interessantes destas utjlissimas lor

_

cann 1.0
'.' _.:'.

e' bem est.ruturad�s" medidas de amIlar<? financeiro da Nação: O lastro I?r:f3_0; g' t a carta que Reginade garantla da nqv:a moe5ia CR CIfra0 e de nada m�nos de .1q_0 tonela-!
OI a se. um e

r Van/às:
elas d.e ouro 111etall<':o, alem das letras de exportaçao, que 11"aO aVQlu-' receb��l d_�/enh?r� ,I?� cy "

i _

mar em face dos ultimas convenios firmados com os Estados Unidos j .�.' Leglao .Bl�sIleua ._de Ass.s
da' América do Norte tendo como base natural a 11ssa,- riqueza inex" _tencla�. COI11lssao .. Central - RIO

pugnavel, cQmo' NáçãG.Celeiro de matérias primas das maiores, senão' de Janeiro, 13 -de outubro de 1942
'

a maior de todos os Países do Universo.' ,

'

, I ,;
,

Estou ,em que, removidas certas dificuldades .que nos trouxe O 'C'E'stado de .beligerancia, o nosso Brasil se compara ao desenvolvimento: '

,
' .

e na conjuntura vantajosamente acencional ao irmão continental

Ame-,'
'-

ricano do Norte, no lilniar da guerra mundial_, há 25 anos atraz. .

.

...
...

.

Tudo apen�s depende de disciplinar a nossa· produção, não detur-
. MOJE 6.Il • ..:F�IIl.t'" "', 'HOJEpando as eneJ;:gléls produtoras, segundo as palavras de grande alcance I ." --

• �----,-'-'-----��---�

I
' '

�
. '

t

econôn1Í'co e de profundo senso filosófico e patriótico do Chefe da Na, I I"fi�O ·E �

! f:
'. ..�

"

'(i,no" ·li.On,..'�.'",I��Ição, pronunc�adas ultimamente em seus memm'aveis discursos. I �1i.IA.Iil"'., ..IA. Ina'mente _

li f(., r-li., u
.E disso, é caracteristica a uniform�áção de 1, 2 e 5 do Cruzeiro, 1" '. �a7'

� � J -

Ir' I 1!!'07seus multiplos e sub-multiplos e a homogenidade das cédulas papel no i •
O�f" .. � ,

I Do.mtrfC'õ-----� ;one .•U@

seu tamanho, afóra os inumeros deGretos de padr011ização de produ- 1\'8 '7,30 HOBA& .. �
. � oe

....... ,

- .. :

tos, levantamentos estatisticos em �ll.:�e é prolifero o �stado NOv�.. A ll1elh""'i'�ê 'me'lia 'do ano. Um DO Cloe- R�X "�,- -:--:A:p .7,,30 HORÁ$-
Excuso·me de- dar-lhes as clescntlvas de nova umdade monetal'la, .,"

-

'.'
d I

-

. -b--
obje'to de discussões e palestras ininterruptas. em todos os cire-a10s �'30, fI me 100 t. dIferente 09 cernaIs., '� T

Uma hiAoria sirnple� que egra-
ciais, mas peço venia para esclarecer sob o prima j2Íátiec;que o poder .."., �

_I
GEORG� BRENl;' dará plenamenté.

liberatório das moedas nduciárias metáliças:..:se--lraduz na aceitação ,(!UE �Sl ERE fi � ...E O BnENDA l\lARSHALL -.' \ .

obrigatória_ d� pª-ga-m.�11to;;--""J!ÕrOcasíãOdã troca ou ve�cla. Assim, só- Ctlll1 HOREHT MONTGOMERY GEORGE TOBIAS
I
O Vln;,D�)

�nente �e ê ObrIgado a re�ebeÍ' em metal an:o�dado ate 20 moedas de -FVELY1�

KEYES-CLSUDEJ
em '1··' {;ONSEJ�UfiIRO.b�ruzelros, 25 de 2 Crl!_zeiros, 25 de I, Cruzell:o, 20 <:le 50.ce!ltavo� � 10 DA' INS-I'IT·' JOI HSON "

'0 .- T ", ; ,I
de 20' centavos. Estabeleceu·se, desta ..fo.rma, por leI, o llm1te rnaxlml_?

"-'
. :�"l J '. A.

.

I ('O� J(]�:-S .�RCHLR�CAROL
em que cada Etual, salvo mutuo consentimento entre as pa.rtes, .podera I NO' PROGRAMA: i

.R HuGHE:'-(JVY 'KIBEE
se amparar, quan_do houv,er compra e vel}-da, .paga�nento e recebImento., '..

'

1 :,,' _

•

" Im�ortante, e l1ot�r que. foram abohd3's as cedulas-papel de 5 nillII VI�Jando .para a ZOH.Q na futura
I NO Pl,OGftAMA:

reIS, pOIS que 5,Cruzeiros somente havera em moedas de metal. .com
I llldustfla do PR op.I--DFB :

esta medid� de_ vasto efeit� econômico se dilata o �onsumo, uma ve� I NO rÀIZ DO MEL.;_ Desenho : C \MPA�H'\ :pA 'LARANJA-
que todo cIdadao procura IFv�'ar-se �o porte de. mUltas mo�das }'elatl- 1

I '.'d' .
-

. .! ,Complf'mt>:nto . naüÍonfil D.F.B
va·mente .grandes ,de 5 Cruzeu'os. Nao consegull1do tal maJoraçao ne-I. ço 011 iJ.

.', ..Já.
• ATUALIDA DES R

•

O PATIJE'cessária para diminúir o sub·consumo nacional em épo.ca d�. c�ise, pelo; voz DO MUNDO � Jcrnal Ueo .

.

� .-.�
.

:K. '. .1

,menos, se obtem. o bel1éfiJco resultad.o de ser devolVIda a clrculaçao Guerrà.· NE\VS-Jornal da guerra. '1
uma moeda indispensavel"nlil1ir:ando a escassez de troco.' -

. .

' .

.

'q

Em 10 de novembro próximo, todos os documentos, escritas, atos GENSURA LIVRE LIVRE DE CENSURA
e fatos realtiv0s á moeda fatalm�nte se referirão ao Cruzeiro. PREÇOS 2$5(10 e 2$006 P'eco5-1$SOO,. '1 �1 (lO

Facamos votos para .que. esta nova constelação monetária ilumina- ........ mr _�___
--

da pelo fulgor do nosso Cruzeiro do Sul, traga bençãos e beneficios a ----,

todos quantos, sob ü-Iabr cotidiano, !ntegram1a comunidade pá-tria, e, - ,I

nas horas de' lazer em noites -claras e cintilantes, admirem o fitma- I
l;nento previlegiado do hemisferio sul do globo terrestre.

, 'Mas, na economià pOlitica ..e monetária, �m assim nas palestras
rotárias são superfluas as divagações.

A troca do milréis pelo Cruzeiro se fará atravez. dos Bancos, 'para
onde, por força de. s\las funçqes éomo distribuidores d� riqueza, �cor
rerá o dinheiro presentemente entesourado ou recolhldo nUm pe d�
meia sob um colchão de palha de usurários e ás vezes enterrado num

formigueiro deba}xo da casinha ou no alto da colina.
.

Serão recarimbadas".primeiramente as cédulas de 500$000 para ha- .

bituar .0 cidadão ás cifras da nova uni<;lade monetária, cuja unica va

riacão é abolir' o uWmo zero e antedpar o cifrão, precedido das letras
Cr.- Farão os Bancos á 'referida substituição, achando�se acobértados

por força de dispositivo legal, todos os que mantêm economias deposi.
tadas nos estabelecimentos. ·bancários em qualquer conta. . ?

Haverá determinadas époeas em que circu1arão conconütantemen
te milréis e Cru'zeiros. 'E o Ministro da Fazenda determinará os reco

lhimentos futuros com reduções sucessIvas, até o momento em que
estará nulificado o poder aql!_isitivo do..milré�s, inteiramente tomado·

pelo Cr.$.. ,
.

.
'

Contudo, nada há na essenci3., de novo, a não ser uma revigora
ção da circulação monetária, a 'instituição de um_regime de maior

con-Itrôle maior ordem e disciplina economicas, dando a moeda o verda
deiro' papel que lhe compete, qual seja o de. facilitar a troca e as ope
racões de financiamento, a compra e a ,venda. Desenclausurada, a

moe-I.'da- prestará relevante'papel no concerto social, coadjuvada pelo che-

que Q mais util veiculo representativo e circu}ante da riqueza. I
Pelo decreto da mobilização econômica, nomeado ° ilustre Capitão '

João Alberto, Coordenador, Geral do País, o Govêrno interferirá em

qualqller setor da vida pr!va?a econômic:o-naciol1al. por .intern-:édio �a
Comissão de Defesa Econom1ca, sob a. dlreta e esclareclda orrentaçao
do Presidente da 'Republica. , . .'

Criada ainda uma ,comissão. pan�arhericaná .encarregada de contro

làr a. vida dos suditos do Eixo, cessou a retenção de' certa' percenta
dens de seus bens pondo abaixo a versão ,de que·.o decreto ,da substi

tuição da moeda :,z,,-isava àt�Ílgir os alemã.es, jap;oneses, e italianos re·
sidentes no BraSIl permanecendo, todaVIa, re,tlgas as rendas destes

estranjeiros si dorr{iGiliados fóra d;:t Nação BrasHeira.
.

..

.

� No, tocimte á subscrição compulsória das obrigações de guerra, qUE_;
'vigorará a partir de IOde janeiro de 1943, o ç.ecreto governamental e
digno de enconiios.

_

.

. .' A

3% dos saláriosJepr.esenta_ menos de um dIa de serVIço por Il1es,
que todó l?rasileiro dara com �:s�tisfa·çã? ��n·: \7rol qa d.ef.es�,·�; ih1Jegr�- ',., I ,.

de da Naçao. E, aquele qUe, pe�cebendo ;ma1Ores rendl�en-t9$,�, co,\!tp, ,- . . .'.

R F I' S" h' .

t 34 S I 5buirá ,igual e l,>razeirosamente com O1"ltm t�mto ·de seu ll11p',OS�0 sob:ç"e. '
. ':;H�êtor' 81·tl-enC'o"lr·t� .��� ,�� Ipe, .

c mIo, -. a a •

a renda, o nia:is sodal e equanime dos tributos: .

' '

�I
_

l 'li U' .

"--,;;:,� '(EdlfICIO· Bernhausen):Quem máis;;ganha mais'deve dar á suaJ?á.tr�'1-., qu!:;! Ihe,.dá tudo!
1.';".":'" ,.:

.' T .... I<>f<)n·,es n
..S·. 1,634 e 1,15,9.Na realidadé ,êste emprést;in)Q de girei-ra, p"sàérificlo màis suave " ." .... .

pe10 qual poqia pptar (> Govêr:.l-ió;'-venClel1'€h;>,��·úr--0s·�:ra,zoav�ts"de, 6%, a;á' ,

.

.,
.�

." L'th;: ',', !::- �'..
, ..

ano, nàdq_,mais é"âo gué um a-di<l:;.l'l'tamenJ0, -Ul,:M ,economi�' forçáda .nós-
1

:', ."'" .', c,' � '. t, "",' c, '.

ta' á disposição da 'Na�ã@.;, 'a ,: qual devolverá" c'(1i'h<"preférericia sôbre -tá; :

.l '.�·. 'I.''i'".,t·�.'n"e.. 'I·: ":,',Nn'C'.e· It', ,9, ','.'.'::...! ·lcAe·':��:' , .. t.''-d'e"m. " ,,'.','.,,:,:, """,.',..,.,.,. '0','

,'" t..

das as·demais:,;einissó.es,.,' ,
;"',,,"":"';>, . "'';:;:')' ,.::. .'

"

..
' ,; '�.'

..

' � U U' IJ r=-
Il IH,

-
.

Com a. vitÓria.,firÍal, sôbre a 'qual não _t;>aira duvid:;t, corre pài.-aleÍo,. .
' ", _.,.

" -",,'" . . ." ,:. ,
'

�c )",<n'C >-.
o enriquecimétitó do Brãs�l �e cO�$e90uent� �alorizaçãô' 9-� pró�riedadé '

..

<

..�r,':\."
•

;:; .(" ',." .-C

pal'tieular, e saldado estara por Sl �o o credIto co�pulsono, que se e�- 1= -6 A' ".} ii'afíma
.

em um milhão e duzentos mil contos, e malS o restante de mil L
.

,

" I
milhões e 0itocentos milhões de Cruzei.ros a ser coberto expontanea- • •

mente por todos aqueles que, sob o Cruzeiro do Sul, puderam fazer
fort11na. na_j)_ossa_�'t.er.i<!.a �é\.tKj,ª ª�asileira.

�: 1

,
.

,...,..-'---

'F1.9JÜuidp6fis '.:

-.-'�Ii-i-s�to-·�'-r-ià de DiÚJI1";'
e seús eolabora�f),,,,

i'

EXEMPLO A ÔU.fR'AS
BRASILEI'RAS_

.

res Dum" re,p"r-t-a�
ge'u seusaeioli,a I'·:

RIO. ,�9 (Especial para ,"A
Gaaeta") O. � úblico e�tã
aguardando com remarcado inte
resse o p!0�.i�0 lanç/lmeoto\.de'
"PRINCIPIO E FIM 'DO NA
ZISMO' J da autarla de c- ar
ViL.. r , \0,' e a '''ATLANTICA
EDITORA'<&nunda para breve,
Trate-se : de urna . repcrtag(�

sensac rrns I, onde aparece na sua
rn ... is intensa r e a idade toda a

histoj-ia tI ágica e, rldicul a ,de
Hrter e do bando da Camada,

NO INVERNO
IlO;OutO.DO -

na Primavera
. OU NO VERÃO
V I T·-4,.MAJTE

. ;

Agradecendo, pois, de todo .

{)

'I'coração, sua pequena missiva, e !l,
.

sua valiosa colaboração,

sl1bscre-1",O-me conl simpatia e· estima. (à:)
Darcy Saqnanh_o Vargas, PresidEin-
te da L.egião".

'
.

.:::"::._._.:::!" -

A R T z
, /

.�

I

\
.>--

I
e Industria ;d,-é
(Em o.JgapÍf'saçâQ).

adeiras

AÇÕ6$ ao portadrH- !"�·o valc)'"de 500$000
·Capital.· de� 850:ooo${:;)oo a 'realizar
como segu.e:

20·,· '1� at., da �iJbserjeão
40-1. d,eDt,�4p de 30· dias
25·1. dentro de 3 m,êses <'

lã·l. eom os 'pa·9prios "ue�Bs da so.,a..dade.
.

.
. ,- �

(._
I

�

-'Os .inteie,ssados na compra de ações desta
SQcl�d.ade, q e vis,a: não só evitar· que seja retira:
do desta C�pital, ...

COmo tambem ampliar um dó:,
mais antigos, e conceituadns" estabelecimen'os i.il-··
dustdáis do gen':-�9, Com capâcidade p�ra cerca de
200 Ú ;lera ips, pciperã0' procurar os inêerv.orádores
nos endereç<:ls seguintes: .

..

I

"
.
',' �

�Rl1â" Vitor cMeireles"- o:': 22. '.
, ..

Telefone n. 1678.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FlorianopOHS----��----�----�---------------- "-------------�----------------------------------�------------------------------------�-----

Urna iniciativadignadetodo apoio
As enormes possibilidades' da Reinisch S. A. Industria e ComérciQ

/>.tend,;cd , a gpntil conv - ra e mecan.zada para Q Ia- 'qui.n�rio, o que j;i díspõe {paralizar o trabalho " dos i fabr il. qu- desaparece: iate dos 'incorporadores da br.co, < m - gíanclc rs.cala, d' I Pew1sch, onde se acham ins- operari s e acarretar prejui ou seria : fragmentadamenteReini". eh S. A. Comércio e, toda sorte qe rr.ovcrs. d. sde I talados e em perfeito íun zos. vendido para .outros centr os,Inoustna. «A Ca eta»: por I os mais fíno'- I.noà�los �r· cio.namento, cerca de 50 ma- A' meoida «ue o nosso não íôra a "iniciativa cora
um dos seus 'redatores, visi-I usticos, é.OS mais simples e quinas modernas e apertei companheiro penetrava nas íosa e patrouca de um gruteu .ontem -o grande estGlb�.-I. példr().niz�d.i.,s: 'a. antiga e çoadas, tem iuestimavel v/a- novas dependenclas da ía- Iode jovens I. or terranoslec mente industrial 'da rua ê\CrH!ltaOal�Ciu�trta, ull!a dtl�ll?r. . . brica. novos e irnpressio- a 'evit-r que a nossa CapiJoãu Pinto .. _

.. I pou as em Florianopclts, vai Ali VIU o nos sorepresen- nantes aspectos iam sur-_tal se .vs se desfalcada deApare_lhada cfi.ciedErnente I,ôg ra pas�ar. par� uma so- ta�te, o exemplo ue econo-I gindo. um dos seus raros ramos
para o r.eneüciemento de .11 ctcdace aromma?a. ml;3. representado _pela ma-

� .
índustriais.

qualqu: r r;specie- de rnadei Com o custo alllaI do ma. neira com que f�l1clCnam-to- �ml:' tO,das. �s secções, ma-, D(.in ro do papel 'tp4e a. imo_ __

--v-----. .

.

. I das e?s�s rnaqumas. nada de �UI�a:, e mais ma�utnas
.

a
, � r�n,�a �evedese,n;penl1�r napISCUnSO DO· MINISTRO �IA�CONDES FILHO

I gasol�na, nada de o.leo. Uma auxtllarem e aperfeiçoando" opunao p".bl ca aa v.sita a
NA "HORA DO BRASI,L" .

,ca.ldelra. Voli, de .60 . H. P .. traban o (!o homem.
"J RelOlsch S, - li"

.

ficou-nos o

ESCLARECIl\1ENTOS 1\.08 HO:nIE::NS DE- UIPRENSA I allm!:n!ada pela pr.opria ser- Depois ele percorridas mi- dever de ar laudir, sem. re-
'G '

t b n pensa e em geral já' ragem e pelos resíduos da nuciosamente todas r s amo i serv S, o louvav=l .to Ir deFoi o seguinte o díscurso pronunciado o ...overno am e .i
,

o,
.

- I dei b 'h' . ..'

I
.

,pero ministrol\1arcondes FilHo, dürante está realizado, porque o Governo não i ma eIra tra a, ada e que plas .saias, no eSCf.lwno .da forre» desscs.esto.çecc s P?-a "Hrlra do Brasil", de 15 do corrente: .cessa de agir. Mas, inconciente ,seria 'I' aciona todo o aparelharnen- firma ouvimo' dó-s srs fi, tr cio') 'que 'Sf' ps' ão uistih ..:."0 sr. pt'esiciente da Renública pelo' quem, em tempo de. guerra, pr�avlsasse. •
.

• , "- ._, .•.

i
I , , . - �

,.:-- '.fi • 4.828 acaba ele "coorele;1a�', a I as armas que .carrega e as, ca,:,telas que 1'1 to do Importante estabeleci Bitte ncou: t. Sidnei Nocéü: e I f ui -d() iJ�lo. :e�,pifltt) ernpre-'S:l:��"�� �� Bras;l e dur-ante o·estaelO ele 'Iltomou, A"clarividên:ia ..do p�esldente G._e·1 mento. Além das enormes E G Avlla pormenorizada i endvr ,e que n erecern . todoUel'l'�3 todos os me íos e o�gr\.os de �:ii:, túlio Vargas, que �o. quem OI' cego nau

de; j. _. ..... .' �",: • I' " .
- .. .�1 r. .;!ulgaç,,:co e pubJicicÍac1e existentes rio :el" i reconhece, e a atlV�daele do

e ::�;2�o� i espesas. com .outro qua�-, dl�St·rtaça.o . �obre a,� ,InveJa ., o ap, 10, e 1:(J(0 I) .:1ux\lro. l1.aritóri;} nacionC!'. CUlt.o ministro intcrmo: comprovada pel� leglSlaç.�o q� '.à ': quer
- meIo -m-I"ltrlz . eSfe ,evl-1 ve!s·! pJs�Jbllldad( s· ac� pro· i sua prorms: ora e nobíe lnl-. ,.

-

N .� .. ios Interiol'C3 Cabe-l1ie' ser decretada, sao garanclas e capaCl .a· i .

�. .

-

.

'. I . . .

..daIJl,s.l.ça eh ed°o.c" el'carg0 de, ele inteligência e de alerta. Noticiar:ta que mterrupç.oes-venhamlduça(J de�se e5tabe! clmentoiC'l3ttVa. '-.
.o (eS('111pen o ess�.J. .

.
'.

. -,' . -" " ,

.

,A-f:;::1-de n1e não rct8rdar, nes�e.::; deve- falha� ou de_feltos é construtIvo, p.Olq�le ! _,... ".' ,: "

- '. ",
'. --'-:--;-.-----;-.- ..,--�--._. ----

res e llproveitanelo a· éficiêl1c�a da "Ho· esclarece _o Governo, Hecl,:m�al' .reall:aç�o ,

'
.

"1',. na· tta'nsfi11S'são 'de no' e cl.'nliecllnento das provJdenClas e i.l a· I F· L O I U L T U �
ra do Bras.! "

balho ,contra o Estado, pOl'que ·p.rctFl1de
.

-

...
_. A·tícias�, peço 1!cepça a

..as trabalhadores pa-
,. '

c�
ra declicfll' a esse assunto .o.,·meu tempo submeter o Estaelo à vontacle ind�v\<lual,i, >.
de hoje, 85sunto que en� certo se:'ntido isto �é, urn conjunto a n1ilhões de frag- ' •

1tambcm' 111es interessa, porqu.2, afinal, men,?s. AviBa. aos seu!! fre·gupzes. que mudou·se nara o predio n' I.

d f I
• - 1

• ESTA EM .JOGO A Ci\ITSA 00 BRASIL
6 ...

I'Cada ';m de nos, quan o a a, e orgao (,e,
'f el. el· 4, na ml!sma rua e .quadra e -·qüe já tem a v e n d. a g r a ri d e Iublic;i:J2,de elo que pe�sa.' ; 5 - Publicar o�, cl1 l.11: ,H' o' qu� lZ:,�1 -d d

!l
_

,. _' t.t ". 'ial' os estadistas e os jornais dos pmses IA]- qU8ntl a. e de !iôres naturais, cravos,' rosas, amores-pelÍl jto�, ge.l ·1,o nccreto·.el nao cons 1 ue ,�spec; -

migos não será obra de esclarecimento, beras; cr.lsandal.I,l3s., COpOS. de leit.e, �audo'·-'O<; e· glad.l·oloo, (P"lma.lc

I
mente u:i.11. processo de censura, tnns U111a

- - I..: \. - t:' u lilei de QI·;eutação. Exí)edidos os dipiol11as nem de derrotismo, se, concomitante- Santa ·Rlta) e outres fJô-res para,' vasos; tem tambr-m, uma grsn-.mente, não se demonstrar o erro e a fal-
dde guerr'a, eU,tre os quais o q-ue defil"ie

sidade das àfirn1ativas. Njnguenl defen� � quantidade d�, pJ'a.ntas de roseiras POLJANTAS e outras qua-os crimes ele opinião contra a segUl"an· \'d d· ,. .

..

d··
.

I
de uma cau.sa citando a.penas as razões 1 a €s pro(fias . par!l_lsr. IDS.· .' _

.

ça elo Estado,
.

o decreto,lei ·esta'Jeleec
-

do adversarIo. Esta en1 10[-"0 a causa do , A 't -_ .
-

f
meios para evitar incertezas qt\e possam

Brasil, e a causa do BrasÚ é sagrada, por.' e·
.

prove.'1 a a oca�laD, para aVI!!1 r o_s que quelr.am flzer "UHS
I

dar lugar 'à infraçã,o ü).v,oluntárja dê. lei nC0mendas para vJNADOS t t fl�' .que justa. Tudo·o que se divuiga ·contra: • " .

.. �.-. -' ,., ,!ln o. em ores na\.urals como .artl 'I'penal P.Hl conseqúêricia de erro ele inter�
[f d

. _ '

t
. -

d l·b lad de ele ou seus alia_dos, sem o competente re, lCIaIS, que açam com antece encJa. i-pretaçao, e ares rlçao n 1 erc e J

• �
"

, " • '

.-

I"

I!le�amento, resultante de dúvida �.obre. VICIe, favorece o llll.mlgo, ... . •
. ..'

.b.l'el d d d·
-

1
- I 6 - Nenhum regIme polltlCO e .perfel-a p0581 lIa e e lVU gaçao. '

,
,

..

-Sou um velho .jornalista .. Conheço as: to., Nenhum deles pode permanecer sem

'virtueles e ·os males .ela puQi1çidade. eo-: o al?_erfeiçoarn:nto qlle a ev01ução da rea·

nhe,'o. a iúteligência e o ·patriotismo elos lldaae elestes aspel'?s tempos. fel' acans;"que' 'escl'evem e núnca neguei· aplauso l11anc1o. Esta, a !Jçao que vm pelo n1U1"1'

ã e'iciente colaboracão de ..Jorna1s, reviso I
do. Mas, reconhecer as falhas sem con·

t
.

.

.t· õ �
. :.a - eXibiç-es cinema: ! fessar as virtueles é a�antonar·se na paras, es aç: e ... emIssor s,. o

'O E d N' 11:ográficas, na obra construtiva do país. ,i te para ferll' �. tod�, . st:. o

_,aclOn�·I·NAO MA NECESSIDADE D!lJ CENSURA' ,e a sua .�On.s'ltUlçao. po�era? tel. �ef�l-
PRÉVI!\ , ,tos. A. proprla ConstltUlçao e reVISlOl1lS-

Não veio necessidade- de estabelecer,! ta. E de que nesta época na�a pode ser'
I ilesc:e 10;0 e ele moélo geral, a censura ·definitivamente considerado, Já O tem di·

révia. para fazer observar o que dispõe to o presidente Getúlio Vargas. Em ver·"P
. ... clade porem a forca e prcsperidade doa lei sobre assuntos JulO"ados lY1conVe111- ' 'J

'

entes aos interesses, à o;dem, à segm'an. 'B:'asil, a res.olução de problemas .ce�1te-
ça e'··ii. defesa elo Estaelo. A compreensão·. nanos, � p_uJança das fo:-ças �c�nomlCasdO;;- deveres de cidaclània, que em todos I

e a proJeçao da nossa pel'sonalIdade 111·

devemos presl;mir; c�nstitúe a· mais. alta ternacional são provas. inelutaveis das

l.egl;a pal'a oriental' as ii1iciativas. É ao
, grar;eles virtudes. d� regIme. É .l11a� cons·

1 1p:;ltriotism.@.eàinteligênCiadosinteres-!t.rutlvoter o otimIsmo. das vrrtuJes, do

/·1gados que ele modo prelil;ninar o governo I que ? amarg.o dos qe�eJtos. E��randecer
e.ntrega o cumprimento das exigências le· ! as VIrtudes e consumIr os dereltos.

I·. _

'

I 7 - Entre todas as nações em guerra Iga�s�u, por�m, um velho jornalista e, para
o Brasil tem características únicas. ,N.a I

desde logo elucidar os orgãos de PUbli.l. g:,erra ,ent.r�rarn aos nações e seus ternto·:1 !cidadi:! sobre o pensame'nto do ministro i
nos cOlOn:als, Sao b�ses �eográfIcas e I !interino da Justiça e Negócios Interiores . �o:os ant.gos. O BraSIl, J?alS, novo e d.e I

.

a respeito do problema que lhe foi con- 111�1IgraçãO, é .uma. s�b�ral1la. contendo su-
ifiado, articularei algtll1S' conceitos gerais:

ditos, elos palses m1111lgos. E l:m p.ro�Jle- I'1 _ A Carta do Atlâritico, estabelecen-\ n:a. e,,:,cluslVamel1te humano, sem !J�ll�es I
do as bases da política internacional elas vls.lVels. Cabe, portanto, procurar ellstm-InaçÕes aliadas contra as nações do Eixo, I gUlr o elem:l:to �om� do el�me.nto ma�.fixou que cada país deve reger·se pelo I Soll'lçues geraIS nao.-sao posslV.el� ..propo-ITe�ilille que escolheu Não há pois alian'l· las ao Estado é faCll, porque e IdeIa, po· ,

ça'" ele ·regimes, mas 'de povo� que' c1efen· ,r,:m defendê·las e exigí-Ias, s�bendo que Iuem as respectivas soberanias, O elogio I. naQ se assume �a :-esPOl1Sabl!Jdade efeti�
aos regimes diferentes, porque ele povos

va das consequençlas que ocorram::'aliados importa 'em depreCi<íção do i obra de p.ertur�ação. O Estado .está vlg:-
nosso,

' lante e dIsto sao provas as leIS expedI'
2 _. É sabido que o comunismo, hoje

das. Ped.ir-se a desocupaçã� �e todos os

oculta a sua propaganda sob as divisas. estran�elros, _quando_ a malOrl� trabalha!
da elemocracia. Loouvar esta forma ele. goC ;

e .cultlva, x:ao. é �ombater ? mimigo, é
iverri0, sem reconhecer, ao meS'mo tempo, I c�mbater a mdustrm,- � técnLCa, a produ- 1

que o Estado Nacional, no Brasil, é uma çao. Segundo a 'estatístIca, para. cada sol·

grande democracia' que, entre outros, d�do que ?ombate na frente e necessá
atendeu os interesses de miihões de tra-

no o servIço de 18 homens que traba- I
balhãdores, é combater o regime ou pro. :

lhem na retaguarda. Se se meditar !leste!
l)agar ideoloO'ia nefasta. I aspecto do problema; logo se verá que I3 _ Patri�tismo não é privilégio, Ne.

I não há s_?lução para certas propost�s.1e se inscrevem igualmente os homens de I·É A UNJAO QUE ASSE9�RA A VI_TORIA \pensamelito e os homens da administra-'
8 A guerra eletermma a umao por-

çãa".· P�llsal' é facH, agir _ dificil. Peno qt�e é a união que ��segur� a vitória'-I
sal' é inteligência, agir é realidade. pen: N.ao _se promove .a �mao assmalando as isal' é elizer o que o Estado deverá reali. ellferenças, mas: mdICa�1do as semelhan·
za1' e não realizou, é pretender dominar ç�s. Fa!ar er:' mteg�a,l1�mo e e� com�e vencer a. realidade só pela idéia. A rea. nls�1� e contll�uar dIVIdll1�o. DelXemos a

lidade apresenta à ação do E tad b t' _

PollCla a funçao de p.esqmsa e vigilâncias o o s a
contra atividades contrárias ao país. A'culos imprevisiveis que o pensamento Inão .ericontra na hipótese que formula no
policia é querl!- possue ·0 aparelhamento Ivácuo:·_:f; pois,. dever !,la opinião, abl;indo adequado· e vem realizando esse serviço, 'Icrédito ao patriotismo dos administrado. que denianda energia, ·al'gúcia, extensão,

1'es, presumir que tambem eles psnsam profundidade, maS é discreto e silencioso, I�s problemas, e, se não os resolvermu Falemos em brasileiros, no patriotismo, I
.ainda, é pOl;que encontram dificuldaeles

dos brasileiros, nos deveres ,dos br�si1ei- Ique demandam tempo e esforco. Sugerir·
ros na congregação elos· bt'asileiros

Iplanos funcíamentados é um n�odo de co- e.l11 ,torno do ,C�efe da N�ção. O e�ui- Ilaborar', ..cópstr.utivamellte. Para oriticar ,hbrlO, a ,�e.I�l1ldade a -Impessoallda-"
entreta·l).to, é preciso estar de. posse com: I de. d� sr. Ge1;ulJo Vargas constituem, ver·
..... let·a Ue t d ... t 'd bl I dadell'amente, a atm.osfera providencia. 1 I'
� o os 0S· ..spec os o pro ema, .. .

.

Quase sempre o' particular não ·os pode ,p�r.a que ,se m�ellslflque. a ].midade espi-
possuir quando trata ·.ii . blem do r.lt.ual· d� BraSIL, NãQ. pratiqueI?o��. l?e-
G ' .e pro as

rante o Julgamento inapelavel do futuro,ove! no.

.

! o crime de perder esta prodigiosa opor-DELIBERAÇÕES, .QUE A OPINIÁ@: �:l tu11ldaae;�. ' . , i, .

, .• ;, j' .• : :.,: '.

.. : -: C? coraçã�Gt��R.r��õ�s .que � il1!�'1 p..
:

-.:8··'-n··'0'.. <�(end�,-se UIT:;:.' el1) ..}1genCla. desc�nhec�:. O Estado ta��e�!l , .'. .., c , ,:,p f't Item dehberaçoes que a opinião .ignorâ, (') :';'"". . .' .;. .

..
er el o �S-�9ç10••.,

que a opiliião acre!lita· que· é negligência ; ,;:atar a rua VIsconde de OurQ 1_o,u esquec1mento, já foi ,previsto, porque Preto,. 7.

,Fo�es:·· I�j9, �469; chacara, 11 manual.

•

DO ASJL

OLEO ELECTRI
co é .0 linimento
Ideal para aliviar
as - dôre3 mús
culares produzi
das pelo exercicio
violento. e pelos
esportes _ além
das dôres reumá·
ticas, nevralgias
e 2.8 ca1mbl'U,

-til

1-
--�------_.----___:__.---

Governo do EstadoGapital
Fundo de Reserva

100 00.0 :000$000
287: 686:172$60.0

EXECUTA TODAS .A� OPERAÇÕES 13A�NCARIAS
AgeDcja� e correspondente:'! em todo o paíRAGENCIA. LOCAL '

RUA TRAJANO, No 3

aja

I Decrétos de 3.0. de setembt:o de 1942,
Expedir o presente decreto:

De acordo com o art. 19, § 2°, do
decreto-lei n. 663, de 14 ele ju
lho de 1942:

A Leonida Krüger Dachs,· que.
exerce, . efetivamente, o cargo. da

I
classe F da· carrei.ra de Professor

I Normalist::J., do Quadro único do
, Estado, cargo esle anteriormente

I I denominado Professor dé Escola
I Isolada, par.a o qual fo.ra. nomeaclo.

.• \' pela Resolução n. 4.870.,. de ,8 de fe
vereiro de 1939.
A Semiramis Duarte Silva Bosco,

! exerce, efetivamente, o cargo da'
classe F da carreira de ProfesseI'
Nonbalista, do. Quadro único do

I Estado, cargo este anteriormente
denominadq Professor de·-Escola
Isolada, para I:) qual fora nomeado.
pela Resolução n. 733, de 22 de fe"
verciro de 1917.
A Adelaide .Taci Braga, que e;-::er

ce, efetivamente, o cargo da classe
F da car,reirà ·de Professor Noni1a
lista, do Quadro único do Estado,
cargo este anteri'ormentc··denomiria
do Professo!' de Grupo Escolar,
para o qual fora l1Gmeado pela Be
soluçiIo n. 2.173, de 24 de fevereiro
de 1937.
A 'Cila Duarte· Silva Cabral;· CJue

exerce, efetivan'lente" o cargo da
classe F da carreira de Professor
Normalista, do Qll:adro único do
Estado, cargo este ,anteriormente
denominado Professor de Escola
Isolada, para o qual fora noníeado
pela H.esolução n: 3.481, de 19 de
março de 1923. _.

A Ondilla ?víaria' Dias, que exerce,
efetivamente, ,) ca'rgo da dasse F
da carreira de Professor Normalis
ta, do Quadro único do Esta·dol car
go este· ant('fiormente denominado
Professor de Grupo Escolar, para o
qnal fora llo11!cado pela Resolução
n. 1.502, ele 16 de abril'de 1932.
A Hilda ·Dominoni, que exerce,

efetivamente, o cargô da Glas.se F
da carreira de Professor Norn1aUs
ta, do QuaÇ1ro .único do Es·tadc,car
go este· anteriormente denominado

. Professor de Grupo Escolar, para o,

qnal fora nomeado pela Resolução
n. 417; de 14 de janeiro de 1931.I A Maria Isabel Büchele Fernan
des, que exerce, efetiyamente, o car
go da classe F da carreira de Pi'o
fessor Normali.sta, do Qmidro Único·
do Estado, cargo este anteriormente
.denominado Professor - de Escola
Isolada; para· 0- quál fórâ nOlllearlo
pelu Resolllcão n. 531, de 10 de fe-

.

_ vereiro de 1931.
'

,

l.Ilomê� VITA,MATTf

Abona, em ('onta corrente. os H'iwintes juros:DCJ3. c(,m luros (COMERCIAL SEM LIMITE)
.

2%Dep, limitados (limite de 50:000$) � 3 iODep. populares (idem dA 10:000$) 4%Dep·, de aviso prévio· (de quaisquer quantias com
retiradas tambem de quaisquer importanciaH).

com aviso prévio de 30 dias
idem de 60 diás
Idem de 90 dias

Depositos a PI azo-fíxo
por 6 me8e�

por 12 meEe�

COM RENDA lV1' NSAL
Letras a premias.

por 6 meses

. por 12 meses

4% ala
5% ala

3,5% ala
4,5% ala

LETilAS Bi PBTECADJJ ÁS
As letras hipotecerias I'miliclas pelo BANC0 DO BRAsIL' dos valores de Rs. 100$000, Rs. 200jOOO, Hs. 500$000,Rs. �:QOO$OOO � Rs

•.5:000$000, teem por garal}tis:
OS MOVEIS HIPOTECARIOS
O FUNDO SOCIAL e
O FUNDO DE RESERVA.

.São émitidas ao prazo maximo rle 20 anos e liquidaveis
por via de sorteios anuais.

Seus juros, de 5% ao ano, pagaveis por meio de cupões,. de 6 em 6 meses, em 31 de janeiro a 31 de julbo de cada
ano. estão iSl'ntos de quaiequer impostos, taxas, selos, con·trib uíções ou outras tributações federais, estaduais ou municipaiõ, de acordo com o decreto· lei n. 221, de 27 de ianeirode 1938.

Preferem a quaisquer titulos de divida quirografaria ou
previlegiada e'podem empregar-se:

EM FIANÇAS A' FAZENDA PUBLICA;EM FIANÇAS CIUMINA1S E OUTRAS'
NA· CO_NVEli SÃO DE· BENS DE" MENORES,ORFAOS E INTERDITOS; e •

NO PAQAMENTO DO,", JUROS E DAS PRESTA.ÇOES DOS EMPREST1MOS EM LE"'RAS
HIPOTECARIAS ·CONCEDIDAS PELO BANCO

aIA

"

Sãe negociaveis' em qualquer parte do territorio nacio- -

Dal e. cot�das em BOLSA.

. Eoder.eço telegrafico _.;SÁ'rELUTE
TELEFONE 1114

o!'
.

EXPEDIENTE: Das' 12,30 ás 15,30 horas. .

.
.

",'i '-C'
• A�s sabados: ·das 10 ás 11;30 ho�as.'

': :.<)

',,\
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LUNDRES. 21 (Ue)--O major. Antony Eden; em

complemento ás suas ínformaçães sobre o c'aso Héss.
afirmou que o tabo nazista não ·esiá sendo fratado
como diplomata' ou envtàdo' extraordi'náriõ. mas, co-
MO' prisioneiro de guerra que é.

,.

SÃO PAULO, 22 (AN)-O "Diário dEI Noite", em sua últ ima edição de ontem. r ubri- tO ltlíni,str.. do -Exterior
I

da \ eÓf'zuela
CQU .interessmte

. reportagem acerca de oito ll}OÇ3!!. seis brasileiras e duas inglesas, que residentes

I
.

em São Paulo, atravessaram o. �ar infe;st.ado de sub:nad�,os para servir ii C8UM do s ali s d.rs , in"
.. NI� .. ,20 ,,��'. Í'L)- C :egou ontem a ,esta, capital. vi'!

gressando na força Aérea Auxiliar Feminina da �l1g!atefla, ..:
.. t . '.

_.,'
.

. I aerea, ern visit a oficial ·80 Brasil, o dr. Caracciolo Parra Pere e,

. Essas moças chegsrarn a L'mdres no dia em' o .}3'3Stl Qf:'Cidrr;u l;'Jfrra a Alernar h, e'l Ministro 'do EX,terior da V"nezuela.,.. �
Italla.

."
' I O "eu desembarque deu-se as .15,4), horas, no aeroporto

.

.A Mo

.. ------------.---.,----------.----'-. ,-, .,_.

I Sár.ito� Dumont. onde fJi aguarda 11 p e!o representant e do
! Presidente d" Republiéa, "Minlstrmf 'dJ Estado e alt 19 autoridades.
r Em companhia do chanceler venezuelano v-eram os MS.

I Jul o Me iíÇ!a, senador dI'! Republica e irmão do gener�l Isaías Diez

., • <I fi • ': f M:!di!:Ci, Presí,dente da v.e�e��:h, Vicente O.ri'lsanti, diretor dos

_

. ·1 negocro s p:J, ticos do Miuistêric do Exterior; tenente - coronel

NOVA IOROUE. 22 (Interaliadc'- -Na Holanda. um índívíduo ÍJi co.nuuua- i Estebe n Cardana, sub-chefe da Ca&a Militar da Presidencia da
'

do a 3 mêses de prisão celular, pelo fAto de ler ,dito em 'vóz alta «alo», o que. Rrpubi c ; Eduard9 Praga, chefe do gabinete do. Ministro da

siGnifica Da
-

Inovimento anti nazista da Holanda que "iodos 03 traidores cevar i ���� :lG_; e J .1:0 A'fredo de La Rosa, chefe -da secção do Minis-

d d
-

. , .ll" t..I· I
. I ...... d�! t e.ro do Ex,terlo·r.· '

as !!!81!l ser_ el!d)r.ca�o� .� A'f�tura mente. ISSO causa terrsr ao uasísta ulhanueS( -: / ,As 19. 'horas 3 � �i st ro Caraccielo .e SUd CJm'ítJVI'i;:, vis
_ a quem esse «alo» e dirigido., .

'.

. ,t8raOl�,o Presidente Geru.io Vargas, no Palacio Guanabara,
I' .��-- .. -,�-� - __ .. --.. '.'.'

.

.

Adaptaeão do C·ruzeiro iP�Lc:'S e��'T�I.OOR�S Juizo da ·,,2· .vara
RIO, .22 (AN)-O "Presidente da Repúbica assinou um.Ctimpdnh!a de, Cemêdias Joracy Camargo . .

decreto, abrindo pelo Ministério da 'Fllzenda o crédito suplernen II
EDITA·L de praçe com"

t�r_ de. 7.20�,C?nto�, pata ,d:;:pesas com o �essoal, rpàterj�l. e. aqui
-.

.

Cem a e=olend ida P�Ç3 e� 3 ato" de �Qracy Cafa.��o' prazo' de 20 dia j

s.çoes necessarras a adapt.ação da nova Unidade mcnet àrra, das, O CHEFE DE FAMILIA, realizou qu-r ta-f'c ira. a magmhca
notas de p�r)el moeda, imp-essão e, preparo de títu'os__ . !Compa'1hi� que ora trabalha no ALVARQ.DE CARVALHO, o ·0 dr.'; Edgar de Lims

� _..wI"_��;:;;"':'
_" w _

�
• ........,..,.'""""'-.._ .I". J"e·J' ":·-·.v� I seu segun.ío .e sp. tácu 'o, que, como o p;im<,�ro, " alcançou grande Pedreira Juiz de Direito

LEG i'AO· çRASu,E IRA DE I ::,::,.on�m?�!,F�?a�, F,A�,�Li:Z� ;,:;:���:d�': ��:�';x��:�. ;:,:'::::d�i�:��;:Olf:m��
", ASSISTENCIA ,te �'s,�ccta_!or�(c(/tT!,peíàã,) do ·sr.-J.;Jfl:lcyG ..ma,f.go, quenão aimi- Faço' saber aos que ao. presente
,-

I te '�qDii,CO e-x!g",nte} , '. . edital de praça tom ri pr s ao de

��� ""1iP,#'�. II I'
O (e-emp::r ho de t o los os papeis foi o melhor

.

possível, 20 dias virem ou dee noticia
PJ'="'''--''� III � N· III sendo c.-s btcres ,j�g1l0S dos �dausos que receberam. ..

I t.verem. que a requerimento dos

A Secr(':;teri� da Legião Brasileira de A�sl�'tf.n�ia, comuni .. A sra. Ceci :çlraga. i iterpri:tDu muito bém o pape! de: ihteressa'dQs, o oficial de Justiça

ce, por. n�sso' intentlédio, as legionárias qúe Qptaram pelos ser- Salomé, uma creadinha e�tu�,enda� �.It em tu l@ se
..

int'O'11·,·tia. ,I �este 'lu :'0, ou quem suas ve�e�
viços de conlecções' e costuras em g.rral nos postos, que se acha

. O sr; Osvaldo L')uz ,da, revdou-se, na peç" Cle '�'lL�'('ntem"llízer. ha de trazer, a pUbhcà

abersa a inscrição,.com 45' vagas, no Posto nO 1 de CoStur2, soh IJm artista inteligente incarnando, cóm ju tez. ' f; p:.[:-e-l di' LILI, pregão de v,e,ó;!a"e arrern<-tação

a direcão da professora !:enhorita Córa Batalha da S!lveire, no
CO.

.

..
. I a quem-mais der e mais oferecer

edifício da E�cola Profissional' .Feminina, á rua G<!neral· Biten '" A 'sra. Lu.iz3 N, _z�r_elh, 'que na pé,;, dó: .t":\� é" iá h�� ia: além. de oitenta por cento, 80%
Court. demon,strado, no papel, de ·SILVANA- (lO:; l'< ," ,J.,f) :."" "é r'O$ de sobre a avaliação,' no dia 12 de

artiste,-em o papel de ANGELICA, 'm'-iÍ'S \lnl v Z lf2 I ",,,,çar os novembro, as 14 horas na ,írebte
seus conhecimentos, quer n;" desenvoltl'c, d()� ,,,u nLVlmentos em do Palaci€> da justiça, o imovd

cena, quer no ioga de fisionomia. abaixo descdto, per1;enceote ao!

RIO, 22 (AN)-O Presidente da República assinou decre' A sra. Flora May, que é uma, ingenua admiravel nos espolíos de Julia Cavalcante de

to-lei criando a auditória na 6" Regiãó�Militar, com jurisdição n.o apresentou umá DI.N ':H, .simplesmente .enc�ntadora..· Campos Melo e de Maria Julia

Exército, �alinha e Aeronáutica, ejl1 a qual será provido um au,l. E' u�a atr:l'z wte Igente e COI;\SClenClOsa, que tem á' sua de Campos,Melo Faria. ficando

lltor em dIsponibilidade e passando a cOl11patencÍ3 para 8 audi. ;<trent,l·m fu-tUi'o".o'H1R,a·nte. '

.

-

por meia deste citada � Fazenda

toria da '8a Região os ·crimes praticados no ,território da lOa Re.
I A sra. jurac'y de Oliveira interpretou o papel de DUL· Federal por se trétar d.e terreno,

gião, isto é. os Estados do Maranhão, Piauí e 'Ceará.
'

CE com muita gr�ça. _ ,. .

de marinha. uma casa n<'l rua
.

A auditoria da 7"- Região fv!ilitar concluirá os processos
O sr: Mano Lag"', demonstrou ser um otlmo artlst?, re- BQcGyuva' n° 47 nesta' capital.

cuia tormação de culpa já tenha sido iniciada e remeterá 08 de- pr.esent'lodó o papel de �1AURO ,com todo's os requisitos exigidOSI cohs�ruida de tiiolos, coberta de

mais ás novas jurísdi,cões, �. para o personagem que lOcarnBva. . telhas. forreda as�oalhada e e:'vi-
__�..��� GERMANO, o vdho conselheiro de ANGELICA, e o seu

I draçada com' um avarandado no

Te�tro. �V'a' r.·"0. de'
,

Ca'rvalh'n g.rande p:o�etor,.foi iilterpre,tadJ pelo prof�s$or Rm::os, Junior., a centro, com imtalações de agua
U U.. '\\lI figura maXima da. Companhia pelOS conhectrnentos tecmcos da ár- luz e esgoto, €om duas janelas

(r.E D 10O PE i A P R EF� 11' U RA) t.e de representar que vem revelandg. ' na frénte'· p�ra
.

a dila rua
Iv· .'. �",,�. .... .•

.

.

. Ao sr. Joracy Camargo cOllbe o. deilempenho de jÔÃO, t ocsyuva e fundos para o mst

, dORli(:;l' CJt\M.t\RGO AI.IIRESEN1'.'-NDO O CHEFE DE FAMILIA. Seria supçrfíuo dizer· se que não teve extrem�ndo de um latia com pro

I nenhum senão e que se não pede destacar uma cêna para. eVi"l priedade de he'rdeiros de Henrique

\
denc\ar os seus rné�'itos, p')rqu.e, com I'l m3 nsturalid.-tde e com .Schdic;r, e pelo oUtro lado com

-/

Oll 5�US gestos, repres�ntou tÓt:8S de. uno!o a "ó mer ecer
.

9p:l.ausos.1 propriedade de herdeiros .de
A sra, -AIME Ri que e HICO\He!h:Wetme,lte uma .tl�IlZ oe I Leonardo JGrge de C&lPPosJUnlOI."

I muito valor, em O CHEFE DE FAMILIA, no papel ele SULA i e outros av.aliada
.

por trinta e

I nos de'u uma ingenua admirsve1, de um graça enc",rita�ora.
.

.

IseiS contos. de réis! .' _;

,I -Ontel1? .foi representada a péÇ9 MAf'IIA DE_ GRAN- E para que chegue á notici.á ao .

! DEZA.
.' '.

I conhecimento
de todos· a' quem

I.
.

..
' .:. .. --

i �nteressar possa mandei expedia::.,·

I iS ""'.! o pr�sente q·ue será áfi.xado ft

I alta e·snera a Invasao [publIcado na forma da lei. En
tt'" .

Artur Galetti escrivão subscrevi
.

(assinado) Edgar de Lima Pedreira
LISBOA, 22 (R)-O. bispo de G;bralta,r, dr. H. L. aur- Na margem:

-

selo Laiin'�I. Está

(3 d lJSl!.\IIfI) ... iIf"'IU <P,&. ... ,Q 1I[It1".rlI)
ton, entrevistado pelos j:Jrnalístas, declarou que a

.

'po:pulação de conforme o original, ao qual me
. at\Os e, @IIPCJI1l1lllt'A'ILII �.t'AJ..'f.llca"IllUU I Malta, tem sem�re presente a pos$ibllidade de uma invasão. Mas reporte e dou fé.

E' L � E. .N " (;) , O '_-fi I a sua guarniçãQ contia. na vitoria. '

'
.

ARTUR GA'LETTI:

:ATRIZE'S: AIME'E, I;.uiz!i. Nazareth-;l;::!.,oJ.:_!i\ ��Y-Cecy Braga I
.

,

." ._�, .. ,<' -Helma-Glon:;-Jur!icy de:W'Ohvnra. .

. i
ATOR�S: 'JORACY ·CAMARGO._,-Modestl) de Souza-Ramos Ju-j
njor:-Mario . Lag0-Luiz CataIdo-Oswaldo Lousada"-Arthur Costa
( '-Elias Ccinturci..

.

"

Diretor: Ra""'f"'l·o�}-·_Juniof'"

"�'p...,aE�OS: -

CAMAROTES -.- 30$000 -. �O,L·'
"

'" .�
.' � -. TRONAS- 6$O(fO - BALCOE� --

;5$(!90-,-ES'rUDAN'rES
.

NO' BAl.CAO - 3$000 .:..� CE.. ,- OTTAWA,-,22 (Interaliado)_:_Pela prime,ira ve?, após 24 anos, os canadenses lutaram,
·

".",,;, _,
.

RAL-2$OOll'"
.

lada _8.1ado_, com os.americEanQs e ingleses, na vigorosa operação empreendida pelas torças aliadas
· AS LOCALU)ADES ja ,estão a venda ,na' ,AGENCIA

contra Dieppe: ".. . -', - :

I

. ,.

.

' ··MARIO MOURA
-

-
,

,-, I ,Asslm, tambem �ela {lru:nelra vez_: 09 }ernalS canadenses. o.l!b��taram os
.

nomes dos sol-

·

. . .

'. _
. dados �o Canadá que tombaram I!m, speraçoes de guerra levadas ,8 'efeito no continente europeu.

ONIByS DEPOIS' DO
.

ESPETACULO, PARA �S LINHAS
i
Camo se. sabe, as trb�as ca�adenses com:btuira'!l a ponta de l.;,oça que ébfiu ó 'caminho para as

AGRONOMICA,. CI�CULAR -E .ESTREITO . I forças ahadas e, por lS�O mesmo, naturalmente que as suas perdafl feram mais numerosas.
/

Oi,to jovens
,

.-

.servlço.s
brasileiros, foram prestar
á ca·usa

-

da ·Iiberdade-

L ,

.

,

AIS UMA AUDITORI

,

.",

Na Eua. grande cc;>mpanhia de comédia, sob os

auspicios do Serviço Nacional de Teatro do
Minist€rio da Educação e· Saúde

.

E: S' T R E I A
Boj,e-23 de. olUlulDro-ás .29 1141"89

Com a engraçadlssim� comedia

A IA CACHUCHA

I
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A, Ga2eta
. ..

F Iortanopelía

Min,fstério·da 'Guerra
Junta �de Alistamen'to Militar, H0550 Viàa

Redator Social guelra, Alons� L. de Assis, Da-
A direção de A OAZETA no· do. Gareia, Benedito O. do Nas

meou redator da secção social, cimento, Zulmar de Luiz Neves.
O 2° Tenente Alpheu Ferreira Manoel Osório Leal, Manoel An- André João Alexandre, Aparícío

o sr. Godofredo Marques Filho, JOINVjLE-�s. srs. lV!anoel Gue-Línhares, Delegado da Junta de gelo Machado, Manoel Amato Fortkamp, Antônio Saturnino
que representará este jornal nas des de Qureuos, Joao. F. d�sAlistamento Militar desta Capí- Nunes Pinheiro Filho, Manoel Cardoso, Bruno Rodolfo Sehelm-
re uniões da nossa saciedade. Santos e a sra. Amelia Martatal, convida os srs. abaixo rela- Armindo Jorge de Campos, Ma- per, Cypriano Vidal Femandes, dos Santos,cionados a.cornparecerem à sede noel Armindo Barbosa, Manoel Crispim Alexandre Daniel, Can- A.NIVERSÁRIOS ITAJAl'-,os srs. Julio Paulodesta Junta, no próximo dia 2·1' Vícente Vieira Junior, Manoel <:lido Martins, Celso Lemos Filho,

do corrente, ás S horas da ma- Joaquim de Sousa, Manoel Soa- Campolíno Domingos Sabino, E- A data
.

de hoje marca o trans- Tietzmann, Osní Laus, José Au
nhã, afim de prestarem o jura- res de Oliveira, Manoel Joaquim mídío Furtado, Emídio Manoel cursa do aniversario' natalício gusto Halburg e a sra. Gertu-
.mento á .bandetra e receberem Osórío, Manoel Augusto da Martins, Edmundo 'PJ;otestanto do sr. José Fernandes Neves. des M. flores.
.seus respectivos certificados de Cunha, Manoel Teotonio de Olí- Andrade, Euclides Cidades,. E- LA�UNA os srs. Leonel Zane-
.reservístas. Lembra 8,OS. referi- veira Manoel João Tomaz, Ma-I duardo Baron, Floriano José de TTE. OSMAR ROMÃO DA' né, Temaz Peressoni, e a dr••
dos srs. que .devem comparev.-r noel Mauro de Oliveira, Manoel Oliveira, Francisco oJaquim de SILVA Nair Santos Calll.

· .munídosdeumaestamptlha fe- 'Amasio Verás Manoel José Men-ILacerda Fabricio Gonçalves dos Decorre hoje a 'data natalícla·

.deral de '10l000, correspondente des, Manoel José Firmino, Ma- i San.tos, Florisvaldo Avila da Sil-
do nosso distinto conterraneo.à Taxa Militar. noel José de Lima, Manoel Teo-, . eira, Floriam) de Andrade, Ge-
e brioso oficial da Ferça Poli-Adernar Dias de Oliveira, Ar- filo da' Cruz, Maximiano Mano- racino Martins dos Santos, Hans .

· tur Germano HaerteL Adolfo el Vírgtnío, Marzíno Francisco Beckmann Junior, Hilário G0r:-- clal, sr. tte. Osmar Romão . da Com destino a Laguna, dei
.noos, .Aprísío de M�neses, Ad�- Ferreirá; Miguel Arcanjo Bastos, çalves, Isidorio Trist�o Rodl:l- Silva, ajudante de ordens da xou ontem "ésta capital, "o sr,
.mar Sllveíra, Argentino MarrelI .. Marcelino Candido Machado, zues Ildefonso FranCISCO RéglS, lntsrventorla Federal. ,dr. Armando Calil Bulos, ilus-
no Vieira, Alexandre José ue Maximiano José da Silva, Mar- Irin�u João de Sousa, Isaltmo O valoroso eficia' que possue tre advogado.'

\Sousa, Antônio Decker, Augusto rínho João do Rego, Martinho I Silveira, José MaoneÍ de SOUSE..; aprimorada íntetígencla será, porSchmídt-Alcebíades Procópio da. da Silva, Max Alvim, Matias Jovita Manoel Gonçalves,' Jo§,o
certo, muito felicitado. NASÇl.MENTOS,,sousa, Altino Manoel Gaia. Ata- Satiro Senhorinho, Miguel Mal- Conti, Juvenal Manoel de Sousa,

-cílío Hypolrto dos Santos, '\.ld6 ti SOâtes, Modesto da Silveira, João Batista Alves, João Maga- Deflue ho]e o aniversarie da Está em festas o Iar do nos"
.

.Broering, Alvim Manoel da Síl .. Martinho Lucas Patrício, Nico- lhães da Silva, José Murilo Coe- 50 presado conterraaeo sr. Cam-
veíra, Amaro Flor_indo .

de An- .lau Jorge Berber, Nelson Silva, lho, João Gomes de. Melo,_ .Jnão galante menina Laúslmar, estre-
políne Alves, competente caixa

-drade, Antônio Dutra, Asrenor Nesio Ramos Nicolau Di Conci-' Florindo Adriano, João Machacto mesa filhinha do sr. Alvaro 00- do Banco de Credito Popular e.Fortkamp, Agenor Alexandre de lio Nilton s�ntos, Osni Barros, da Silva, João Charneski, João dinho, gráfico.
'

Agricola de Santa Catarina, com.Sousa, Ataíde Pinto de Melo, Os�i Néves Orlando Passos da I José da Silveira, João Joaquim
I'IZERA.lf ANOS ONTEM:

.

o nasclmento- Ele um interessan-.Ataíde Basílio Ramos, Ambrosío Silva Orla�do Galiani. Osvaldo Rodrigues Jacinto G!'>es, João F-
_Antôn. io Furta.d.o. Angelo. _Sodré, Mong'uilhott, Osvaldo Peixoto, varísto Nunes, João An_tOl�o Dia; 20 do corrente transcor- te menino, que na pia batismal

C A J
..

.'

j' t Il'CI'O do' receberá o nome de' Pauló-Gil,.Agapíto Honon.o .oncerçao, -

Osvaldo de Melo, Olibio �artins .Jo·rge, João Lucas �ort�, oao �- reu o anrversar o na a .

....

.gostinho FranCISCO Duarte, :A!;- da Silva, Olimpio Provessê, qno- Um dos Santos, Jose Ellas d.a.S.�::- sr.rOsvaldo Leite da Silva, es-
tônio Mapoel de �o�sa, A?.tOl1lo fre Joaquim Coelho, Otaeí-lto va, Leopoldo Mªno�e de Slq.uel- timado funclonarlo da Secreta- 'Cllene é o nome de uma lin':'
"José BatIst,:t, .AntonIo Felix An- Manoel Gonçalves, Olavio Jose ra, Leovegildo LUlZ da Sll_va, ria da Segurança Pública. da e robusta menina que vele
·

tunes, AntOnIO Manoel Nune�". Albano, Pedro Manoel de Fraga, 'Lauro . Silva, Líndolfo Le�ldIno -',_ enriquecer o lar do nosso dls-}3enevenuto Dua:te, �r�nerges Pedro Virgilino da Silva, Pedro Barbosa, rrucovmo Lud?g�ro da PlnA)� CLURf':S '

tinto conterraneo sr. dr, EdisonLopes, Beneve�uGO T�lxeIra .dos Faigel, �edro Manoel da Silva, Silva, .Luiz Gonza!?a �egls, Lo- LIRA TENIS- Como agradeci· Silveira Swain. digno delegadoSantos, Belarmmo Joao Galdl �o. Pedro Mano'el de Sousa, Pedro 'pés Ananias de Sa, LInO pedro.. to ao Instituto de Educação regl.onal de policia desta capitak.Benjamim Fortkamp, Be;rnar ....i- Serafim de Oliveira, Pedro João Machado, Lindolfo J?sé Broring,
\ men

i I I� Cor o deno Leopoldo do NascIment1. Ferreira Pedro Lucio Bernardo, Manoel Carlos Morelra, Manoel, desta cap ta �e . p. OPERAÇÃO:'Bernardino, Francisco Diàs_, C:a�' Pedro J�sé Julio Teodoro; Pedro Osório de Sousa, Manoel MarGos I «Ballet» �aquele est.abelecime�- ..

los Sallto�
.

�tluar�o, .C�SImlr� Oliveira Silva, Paulo �osé Vieir�, Vieira, Minervino Lac�r�a, �a-I to de enSino, no BaIle· da Prt� FO'I swbmetida a melindrosa
.M.anQel Vltorm?, �?tIdlO ,�?,SP Paulo Ludgero da SIlva, PaU!l- tias de Sousa Lopes, Mano Mh(�S mavera do. corr�nte ano, re,�lIsa operação eirurgica, no Ho:;pitalDIas, Durval �oao LToes, I?eol.m- no Eduardo da Silva, Paulino da Silva, Nataliel Mac�ladô, Nes- do naquele Club�1 no numero de Caridade, a exma, sra. dr·d? .Bento da SIlva, De�doclO Ver- Matias da CJ;l.nha, Rufino Paulo tor Tomé de Borja, Nllton, Es�e- de dansa "Canto do� Bosques Altair Silveira de Souza, espogllmo d� S�usa, Dor�11��gos �as,;. Peixoto, Romalino Joaquim da vam Conti, Norisva�do.Wlllan�, cle Viena», que mereceu muitos 5a do nosso presado cQ!1!ena.S?S da Sll�'elra, I?0Il!-l?-gOS �lar,- Silva, Rodolfo Guilherme Rickel, Nicanor de Sousa, O�avi.o Morel- a làuSlJS por parte da seleta as- neo sr. Edmur.d\) Silveira d.ec.�sco Batls�a, DlomslO. Joao da

Roque Domingos, Romão Poli- ra da Silva, Osvaldo Silva; Os- r "

L' Ti. Clube ofere-Sllva, Dommgos Tertullano N'l,
carPo Pires RauHno . Valentim valdo Simão Vicente, Osmar Ju- .8 st�ncla Ira en s

C N _

Souza Junior, ativo gerente da
n�s, Eduardo Cunha, E�mera�- Ferreira. R�miro . Candido de vino da �ilva;, .OsnIJosé .de Sou: cera a?s alunos d.o ,u�S? ,or acreditada CASA '43, nesta pra,dmo Praseres� ;�loy Jose LUIZ. Sousa Raimundo Teodoro de sa Osni 'MartIns, OtavlO .Tose mal, s�bado Rróxlmo, dia �4, ça._Rebolo, �duardoVasques Praze- Paulo: Solon Manoel Januário" Jo�quim da Silvá, Osval�o 8030- uma ani,mada solrée dansante. O es!ado do distinta enfarma

· '.res_, Eunco. Card?so, Eduardo
Sartorato João de Castilho, Tito j res Aparício, OtavlO Rene Lebaf- é sátlsfatórió.·Joao 1.1acI:ado, �1I� Manoel �o- José Peixoto, Tiburcio Francisco benc:tion, Oiimpio Bortolo, Pedro VIAJANTES

.elh?, EgnI? VenSSInlO MartInS, da Ventura, 'Tomaz Manoel Ja'-I Manole Vieira, pe.dro Raul de UNS CHeGAM - Dia' 2,1 do .

EC TAL.Elpldeo Bnto d� Valgas. Estefa- nnário, Teofilo Soares deBarce- Macedo, Pedro JUllO de Sousa, corrente chegaram a esta eapi-no JO?é Hor?, Er�esto Pe.rés, los, Valter dos Santos, Valdemar Raul David Cordeiro, �omt:u tal, prOcedentes de: .

�ranClSCO Kmc�eskl, .Franclsco Ramos, Valdemar Dias de Oli- Corrêa, SilviIlO José Wlll�mü, CURITIBA-es srs. Jos'é Baião,.F�rnandes PereIra, �ellsardo:Jo- veira Vitor Antônio Teixeira, Salustiano Francisco· Manona,
José A. Campn�, Alceu Carnel-se M3:chad�, 'F;ranclsco. BatIsta� Vidal Manoel VieIra, Vem Amfi- i Sebastião Adriano Gonçalves,

GF.ranclsco FirmInO <?a�l.al, Fran- lóqüio Pereira, Zeferino José Ra- Torquato' Avelino de �ousa, Tt.o. ro da Cunha, A r adejo aspar
c�sco Soares de Olr�elIa, Fran- mos, AldQ 'Vicente Cordeiro, AI- filo Fidelis Vieira, VIdal Damel Machaôo e a sra. M ctda . Eloi
CISCO Ramos, Fr�ncIsco M��o�l freclo Lopes de Carvalho" ACe- Müllen, Waldemiro Manoel Lou- Neves.

..

'.
da .�otsa,.�r�neIsco ,. A,na�t�.c�o lino Faustino, Pereira, 'An�ré reiro, Waldemiro. de Jes�s. ! ITAJAI''-o� �rs,. �lberal1no Ma.

D d d I ã Pp_eles, FellcIar10 da oliva, Fr�;ll- José Antunes, Amaro Isaltmo 'Junta em FlOrianópolis, 17 .de ,cnado. ]i'se Pc rln', César Arm. e or em o rlll o rove-
CiSCO ManoeTI Mach�do, FrancIs- Soares, Aclinio Adão, Aristeu Outubro de 1942..

'

chi, Mari.ln 1 Agnstl:1h0 VIeira dor, sr, José Renato de SOllza,
co Am�ro Nunes Generoso Ma I '

S éonv.tdo a todos os Irmãos, pa-
. a.V···G '�d' C d'd- Elpidio de Sousa, Abdon Nico au

e a sra. Maria Sergia da- lIva.
eBhado dleIraG' er.al InRO �n Id'o Elias Avelino Antônio de Sousa,. 2° Ten. DJl. S. R. BLUMENAU --os srs Pedro ra no dia 25 do corrente, após.
· ernar es, ,enli-InO amIro a

- , ..

--I
.

.

á missa .das la horas, na Cate-Silveira Gercino João da Rosa, I�
,-'

Anc'lré R�!;ert, José David A,. dral Metropolltana, .comparece-Gentil Ferreira, Gonçalo Manoel

I P d D" Bernardi Vva. Judite da Cunha Reinert, José Monteiro dos San·
rem á Sala das Conferencias, nada Silva, Heitor Silva, Honorato e ro I

Ros.a tos, 'Isidoro Vale'rto Pereira, AI-
J

_

e Casa Paroquial, para nos têr.,Francisco Verá, Rereílio oao '.

varo Augusto. Rocha e as sras, .

Pereira, Rercílio Augusto, da A'ice P. Di Sernudi Estelita Reinert, e Maria De. mos do capitulo IV, artigo 8 a

C�r:-h.a, Herci.lio, Pedro Nunt;S, comunica aos seus parentes
!o?;ang,

13 e seus paragrafo!§, do atual
!-�IlarIO 1!'ran�ls.co d,e S?usa, In�- participam aos, seus paren- e pessoas de suas releçõe�,

LAOUNA.-os sr!!. OImar José Compromisso, procederem á e-
elO Deln, InaclO SIlveIra, Idall- tes e pessoas atnigas o con· o contrato de. casamento de

.

"
,

'e Aclanar trativa I clesta Irmandade patacio Modesto de Freitas, Ireno trato de caSAmento desuafi· seu filho EDUARDO, com da Silva. HeItor Luz
O blemlo de 1942 a 1944,,Antônio Pires, João Fernandes lha ALICE, com o sr. à st�. Alice Di Bernardi. Me&ql1ita Rocha.
Florianopolis, �18 de outubro:Pereira Junior, João Verissimo

Eduardo Rosa Junior. de 1942.,da Silva, João Florentino de Je- DR. SOLON �v'dRANDA \
sús, João Ferrari, João Homem, I

'. - HEITOR OUTRA
João Frederico dos Santos, João Sto. Amaro, 18.,.-10-942. Florionopolis, 18-10-:942.

P d t d X -ecó che SecretarioF'rancisco Garcià, João Ferreira

,..------1
roce en e e �. ap. ' ('. ,, __ ,�__ ,,_,,__,__.__ ... ,,_.

I
'

EDUAeRA·LD]!OCE gou a. esta capltai o sr. dr. ;'0· n II.. Ada. Silva, João Furtado de Sousa,
lon Miranda, que, re-centemente, v que souueres· nao con-

João José Isidro, João Pereira

� -..,.
�__

I fOI' transferido daquela cldade, tés ao t.nJ a'msgo, pois e,Machado, João Espirito Santoda. I CONFIllMAM I • J •

dSilva, João Abelino 'Vieira, João «mde exe.fda o cargo de Dele- am�go uO teu aBlillgo po a
Manoel Rodrigues, João Otavia-

o

- ..----------

gado Regional de Policia, para ser' um "quinta'-colunis-no da' Silva, João Rosa Pinheiro,
_ 'a cidade de Tubarão, ondt e- ta"-(.l ..D.N.)João dos Santos, João Pereira, ..

_.-
..-----'

xercerá cago identico.
_ .. ... �__ .. �

..José Ferreira de Sousa, José

Tei-II' t'
.

a�O' , OU,ROS .PARTeM-Dia 22 d() ALUGA SE ou vende-se o edi-xeira da Luz, 'José Manoel da

O'ç
.

�. ..

t l'tal. \.

_.
cone'Rte, .cuelxaram es a cap. 11'CI'0 a rUa� Nune�" J\'\acha...lo o·'Silva, José dos Santos, José João,

I
" lo!

de Sousa, José Serafim da Rosa, .

com d:e,stlrro a·:'
. 12, (esquina àa rua Vitor Mei-

,José Manoel Cardoso, José An- PORTÓ AL�G:!.m-o.s .. srs: S�- reles).
·tônio Vargas, José Paulino da

.,
Para a defesa do nosso Brasil-E garantia do IJeu tuturo ba.slião 'Ios� Mot� .. Jaçmt� Coe· lnformaçõe.s nesta

.
redação.Silva, José Manoel da-Cruz, Jus- -Adquiram tituios da Cia. Pan-Americana dI' Minerios 'lh.o, Mario, J. PIÍlfo., Obaldo" ". ;:::: ;, .... _. _

tiniano José da �ilva, Jovino Industriais
'

Franco Cainly e'. as sras�' Noe, '(D::I�:;'S c-" U E.Francisco Nunes, Juveútino

RO-l.
E' uma das maiores Ciae. do Br.asil I;Jly Schref e' Antonia V. Sdarer.

.

'1 " &! 6'
.

berto l\-1:artins, J·orge Manoel Áutorisada a funciopar pelo Decl·eto.Le.i n' 2,627--,De '2'6 !
CURITIBA� os� srs. Gregeri,o.

.-.
. V i;lI

....

Vieira, Julio Rodrigues Falcão,

I F' i' Ni Id N
.

, de Setembro de 1940

;",' F_canciSc.o '. er,.re_•... I'a,., v.a _fi :'...
0-'3eronimo Nunes doNaséimento,·

t
'.

I't t' I
'

Exp'.1.ora·. Fe�.ro, A"o, :r�1anganez, Mica, Berilo, Flourita, Co- e ran5m a a ·no tc ii 5_o-Julio Sarmento,' Jorge Silvano '"
'.

Ramos, Jonatas Julio .de Barce-, 'lqmbita, Coco"lim, Galena, Banhíta, CJistal de rocha e Aguas... ',. elal ,que lhe .. in.Ures-sa"
los, LeQgildo Basilie da Cunha, marinhas-Encontram· se m�sta C2pital os Inspetores Ceies· : 4 "f;auipolilao" 'i'lve� Teremos praz�r em p�_Lidio'FranclsçO Mendes, Leopol- tino Simões e Mario Doutto, em companhia do sr. Max . I e,

blle'j'la •.·do Alves de Brito, LeopoldO

JO-,'
Ferstemberg' I' Aotool. llh'es .

sé da Luz, Leandro João Vieira,

1 �
.

.. ..

t'
.

.

.

��:��ç�o��,s���o�ua��isLi�� . Alual�e� a sua _V�,.SI,:iI· participa,m aos Beos pe'reD. Alu·gam!WISed:U���:';
Nascimento, Manoel João da

. -.

--
. tes e pessoas de �U88 re-'

casa com todo o conforto á HH"
Rosa Manoel Ramos, .Manoel lações o na..8Gimento' de '.

eeu Esteves Junior n' 57.

,:����'�� ��g�������et��re��� Anunciem na PRC"'4·' Radio "Clube' mito
AS .associaçõe,s de class&

da Silveira, Manoel Fran.cisco

,de' Blumenau__".1330 111·loc·,elos
PAULO-GIL· i podem .

publicar .gratuitamente.Machado" Manoel Ernesto Nas- "..-- 1\ ,seus.�vl�S neste }orml.a(!im.entó; jvJano'el Alves Pin:q.eiro,
.; . -

_. ,
-

DR. ARMANDO C. BULOS .

CODsistorio da Irm�D
dade do SS. Saera
melUo ·e N.· Selilhora

das DÕlI"es
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Anito� pediu transferência para ,;0 F.
(

Florianopolis 1:'

"

! /�
V

o VENCEDOR DO JOGO, EM DISPUTA DO CAMPEONATO BRASILEIRO DE:

F.UTEBOL, QUE SE REALIZARA' NESTA,CAPITAL ENTRE AS REPRESENTAÇÕES DG-
SRS. Fazendeiros: Todos os�plOdtltos,veterínarios RAUL LEITE encogtram- PARANN E DE SANTA CATARINA, IRA' A PORTO ALEGRE PARA ENFRENTAR, NO
u. á nncla nas bo�s farmadas ,e casls' de fcrrag-ens fIO todo ,o Estado e DIA 15 DE NOVEMBRO, O SELECIONADO GAUCHÓ.
(JS es10ques são novo>, pois seu-Jornecímenló é feito diretan:ente 'pelo De-

.'
A CBD' JA' DESIGNOU PARA ARBlcTRO DESSA PARTIDA O JUIZ CARIOCA,

_r_,�_sit_'o�R_a_t1J�,_�;-'I-:-,te_',á_'R_u_a_,J�t_to-:-n...:.�ín,_"'O_'"...G_o'e.".lh_o�'_1_4_'Â_·..2;�e_;.m;_":;,;,,'F_io..:..}_ia_n:::l:<t:.::.po_lí_,S.:...�'":';;":"':':__,--",�M:....::_:A:_R=I_::_:_O VIANA.,
'

Diif 1·", de, &ooveíDtiro'·" Do·"e s I a d i o
,

. ..,.,�
-_

R'IO, �'2' .[A GAZETA]",.. D�,u entrada ontem na fMf -o pedido d&,
t�ansferência do profissional Anito, do, Ba'ngú para o' Fluminense
-----�-�----,----�---�----�---_._----------------'

,
'

.

-

·n, elo
, lJb "r, •

era o JUIZFioravante d'
Atende'odo a sugestão: do, sr, Liborio ,Soneiei, seu eepresen
tant.e. .na pelet·a' ell,tre ,'�cat'lrinenses e

..
para�aeDses, a Ce -.8 D.,

designou o juiz c:ario�a,';',io�'avante 'd�Angelo para juiz ,des§� jôg�
.�--,----------------'-'--_",---..

""'. .-. ,

�'----

elio no se laeíen a 1[ n j.
-

•••
serl

_,�
_

»:

Circulava, ontem, com insistencia que Helio integrará o selecionado catafineqse. A

veridíca esaa versão a nossa linha atacante, provavelmente, ficará, 'então, assim constituída: ,

Felipinho-Zaboti'_;,Helio-Braulio é Saul Oliveira"
'-

Vitorio$o maís uma vez o dsea-etléta nal Lili'
S. PAULO, 22 - A prova de decatlo, promovida pela I

Federação Paulista de ��letismo, re�lisada ontem á tarde, teve', o
Iseguinte resultado: Hamilton Dan Lm do Flotesta 5633 pontoru ] nos

Rubens Ciro Cesta, do Paulistano 5242 pontos; Naz i Buchala, doi
'Tietê 5162 pontoa; Frederico Fischer, do Tietê 5620 pontos; Ciro I

, Shimato, .do Floresta 4586 pontos e Edirez Peres" do_ Paulistano I
4362 pontos.

.

, ,I,

D,'0'------ �,- Je.L�"4 A. "

---

tro,�
.--------

--;--�
,

RIO, 22 - Temos salientado,l
Si: � .t'ii Ji. � � IS aliás, ccrn muita justiça, a va-

.
...

liosa cooperação dos gr êmios. e�·l
TIA ADA'.Llã�,' port vos ao mov.rnento patriotr- \
� u Jj� êo

que,
se esboça em todo' o

IBrasiL '"
/

,

Prosseguindo em t ão patr ioti- I
co empreendimento, no Carioca I

SD'�I.:'_,:;ft' '.lD'�nft�.�v'� Esporte 'C;ute, se encontram a, I
�.�g,U' U��r�& �� , � ber t s s as ir.scr içõ es par a nova ]

. .' clc s e de i eservistas. ,
Os ,nossos- bcilhantes colegas de A NOTICIA, vitorioso

I IYa: iam, nt"" tem o Carioca:
diario joinvilense, publicaram, em. sua, edição do dia 21, o seguiu- em sua sé Je pessoa perfc,itamen-Il
te comunicado: \

-F

te aparelhada 'a dar todos os I I

.« A -dirsção de A NOT-ICIA não dispondo, no mornen- informes necessarios, 'Ito, de pessoa abalisadajrara assumir a responsabilidade da sec '

ção esportiva do jornal e não desejando, por outro lado, imis- N /; ,�'
-

d· ta ,

'

�

c�ir-se em-polê�icás e,,:éreis, de baixo nível intelel.ua> .que. ai uVaS a dS paraimnguem aproveitam e. EO tendem a comprometer os' pr op rro s rn- ,

-

.

teres�es do esporte; c;omid��a�do, j;inda,.�ue? me·? _ esporti,vo O
. Camoeonate Camlcatar inense tem estado periódicamente su ierto a repetição de ln' ft!'

cidentes desegradaveis, ern cujo enredo não se deve comprometer 8'�O(� de At1el-;"'ifllo I
-i'

a oriéntação .de jornais que têm suas res ponsabilidades 8_ zelar. I I .' rui 'I tlS& _' Para disputar uma �;pa!hçÍ§I' amistesa; com o valoroso,
'como 1" c?ió de orientação da opinião púbiea e levado em conta 'I' conjunto

do IPIRANGA F.,Jé:,,· seguirá domingo próximo, pata

que tais fatos são principalmente corídenaveis numa época em RIO, 22 - O Campeonato o Saco dos Limões, a embai�:cta.-4o.>- GAZETA F. C., que vai

Q.ue todos o� esfo. rços. devem, convergir para a finaJid��e de pre- �arioca, à,e. Atletismo que deve-II chefiada pelo conhecia,; jornalista, sr. José Castilho �in�o. ,

':lpua- da umd.ade naCIOnal, er;:l to_dos os setores,_ decidIU. suspen-.j
na ter inICiO na tarde de ante- ? enccnt:o, s�r,� t,ravado ent:e as

.

turmas pnnClpalS �.
der, temporariamente, a publtcaçao de su� secçao esportiva, de:- ontem em São, Januario, devido; secundarIas e tera lUJCIO as 14 horas., "

'

rli-cando o espaço 8.té 2gora péla mesrria- ccupado á divulgação de

I
á 'inclemencia do tempo, tev.

e a! .

. O "�eSl,m" do GAZETA -F .. C,! apresentar se-á com a se-

,assuntos que �ã� possam servir de pretexto á eclc�ão de senti: sua estréia transterída: �m vir' I gUlOte constitUIção: ,. "'C,
•

.

mentos pessoais comprometedores da obra construtlV'a 'em que' to- tude dessa transferencla a Fede, I
.

,',

ti.'os
nós devemos empenhar nesta tora de graves preocupações I reção Metropolitana vem de in- I

l' QUADRO: Leão--:-Chico e Alvaro; M_gc,hsdo-Ceiso e Li-

,para a naçi'lnalidade. Na esperança de que- ainda se venha a ter clicar novas data, - que são à� ra; Macaco 8-Galego-Dutra-Gabiroba e Minduca
Uma compreensão mais ampla das verdfldeiras finaJidades do es, seguinte�:

..

porte, até lá "lãa quernnos compromissos nas competições que Dia 25-no Estadia de São 2' QUADRO: Marmita-Oscar e Zéca; Candinha-Olisses
fóra dos campos, fÓ tendem a enfeiar e d�mera1isar o esporte". JS1'luario-1a. parte.

.

.
.

- .. .

c.��� 31�no me,mo

10::1F;�" Ii
e

r,m;
Amm;;nho�Palombete�AÚ i Pinoquio e. M,niquim,

- �.f��As;oF�:!�diO .1"11 R. IA�É '"f�t�-i
luga se quar os com cu I '

.�-_,_

.

-,

I
sem pensão,ã rua DecdCa

1'1 l!eBbrie}l-,;s�H eou�1i!llh}rio

(''ró n" 9.
.

. f RUA FELi!!�� �(,H�jiDT., 46
, De preferi:nCHi rapôzes' DAS 16��ãs 16 DOrAS ;

,s'Jltelros. s, ;'" �r
'

:

e�!I�:��� � ..6EH&?m:; tt���

':Tome VlfA!eMATlE, T E VI�T � ATTE
'.' . I

Instrução Militar
debes es ..

Em seu numero de 21 do' corrente, o jornal A NO- I
TrelA trouxe a publico urna nota de sua direção, em' a

I,'qU31 confessa que não, dispõe, no memento. DE PESSOA
ABALISADA PARA ASSUMIR A RESPONSABILIDA-
DE DA SEÇÃO ESPORTIVA DO JORNAL.

Até aí muito be:n. Felicitamos ao
.

senhor _Amino

pertivss
Soares por esse gesto, expressivo porque desautoriaou, por
in esponsável, certo cronista que vinha pretendendo inter-
pretar .o pensamento esportivo de Joinvile. K."Temos, no entanto, um- reparo a fazer ao áto

.

de t
contribuição. O ilustre diretor de A NOTICIA sabe a quem ,I:
está entregue a direção do .ncsso esporte, Tanto' qúanto

I..nós, aquele jornalista conhece o dr. Aderbal Silva e não
_

lhe são extránhos os serviços que esse moço vem prestan-
do, com inegualavel desinter esse, á causa do nosso -espor te, t

E tanto que assim é, não- se torna necessário-c-por
parte da direção de A NOTICIA - esperar UMA COM,
PREENSÃO MAIS A.MPLA DAS VERDADEIRAS FI·

NALIDAPES DOS ESPORTES. A nós é que cabe espe
rar que PESSOA ABALISADA PARA ASSUMIR RE::s·
PONSABILIDAQES tome a seu cargo a seção ésportiva·
daquele conceituado' orgão, que, só assim, não se repetirão,
PERIODICA MENTE, incidentes desagradaveis. _

,

ESSe o preparo a fazer, Com o mais, estamos de
inteiro acôr do com a direção de A NOTICIA.

4'A Noticia"
sua

Ia I g

.,:

a ilàrá
da

lid
peleja

."'!i-?-,;;�'

LABS. RAUL' 'LE'ITE·, S.;,A.. •.

para aenses' "

da F. C. D.
• ,.$ -

Calarine'nses e ,paranaenses do Ca'mpe-onalO Brasileiro de
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianopoiis� ..

- .r
: '_",lA'Gazeta

'

c II
! '

I
I
I
I

a aI J1arlllBcia ESPE'JiANÇA
do "farmaceutico NILÓ LAUS"

_TRAJES,
CALCADOS'
CHAPÉUS .�..:!Ilt "CO"

,CAMISAS j'. . , �líi

Hoje e amanhã será a, sua prefer+da
DROGAS NACIONAIS E ESTRANJEIRAS-HOMEO
PATIAS-PERFUMARIAS�AR:T1GOS DE BORRAcHA

Garante-se a. cuta observaada ae rt'c-dtuán� médtco

Rua Conselheiro M·afra:, 4 e S('edifh:io do Mer
cado,

Carne G. Galletti
,Advogado'

ESCRITORI1: Praça )5 de
'Novembro,43 t 1: aodar)

altos do, Café BUal '

.

."�.'
'

..

Hospibd eleManlania
HAMOHIA, " '"

be,talado para fl(l.l�l)er interveaçãe de altá dJ!tírgi&. Tra
témento ,clinibe e éiNl�gíc(), .da ,Tu'berli:Jit.th(i Putmenà'� e O's
ses: toracoptasiiae, �!:ã6 de auet'tí'Dctu para cbm��� de

"

pllet1mO' t "rAX artifieilll.
,

Tratamento flag �equela� dá paralisia infaool � tl� é-pitepeÍ'à .

.R A lOS X-LAnoRATO IUO---lEletricid8'de 'rnédtca.

MEDICOS: Dr. CeS"'A AVILÁ�Formad'a pela Facúlda
.

'«ade de Medicina do Rio de Jaaeírs. Livre
decente dé Ortopedia e Cifurgia . Infantil. tla
Faculâede de �Iedicina de Pm19 �l�r-e� .: 'Ex
(J�ã6 do Sanaterie Belem e da Santa Ca'S'a

- ,de °Pbrto Alegre.
'

IDr. VICTOR' MENDES�Formádo pela Fa
culdade de Medi-ína do Rio de Janeiro.

.

Che
fe do Serviço de Saúde da. For�8 Policial do
Estado. Com prática nos Hespitais do Hiode
Janeiro.

Advogad.o
Dr. J: B. SALGADO

, DE OLIVEIRA

.�aeador

t UUA �._�
MuITO �I.OSA PARA A FA

utuÁ .-PAItA À _(:Ao,__
UM'.QM'AUXIUAII .. _TA
uDmt ......�J1UG111.8

·us.- •
Rua,Conse'lÍ1eiro Mafra n. S

F'"LORIANOPOLIS
,

II.ALERTA
.

INDUSTRIAIS! .1', Correias de: fio de linho e borracha
I

.: DE QUAISQUER DIMENSÕES, DESDE 6$0000 METRO II'

PARA TODOS OS FINS: ENGENHOS__:SERRARIAS-
,

' USINAS-ETC, ECONOMIA-RESISTENCIA�

IDURABILIDADE '

,

, Peça amostras e preços VUL tOAN I -

ZAOORA LEONETTI
,

RUA FRANOISCO TOLENTINO 12 A-FLORIANOPOLIS

À atJru.la _ - i. ....
PiOU...".._....,..-.--

........._,Optica
E"'S,PECiALi5ADA

M.•
se

Benlos conforme seu mêdieo ("eeeita

üiler ano 1ft 1IKit.
: 'C:ó� MA :.
--_ .

: Rua Trajano, 4
F'LORIANOPOLIS " '

"Soo.hernConfeitaria______________.��._&1._ .. _:__---,�
(/

rr
I !

.Ir ����4!!$[�f,��!����Sc� I
MlJNICA. Á SUA DISTINTA FREGUEZIA QUE INA.UGUROU I
A SUA Ut,'VHA DmE�TA,DEl ONIBUS, DE PORTO ALEGRE",A !'

ESTA CAPITAL
-

,

I,SAlDAS: 4e II'JóriaD6pou. ..;.. t0rçu e .'blldoo.
t

---'---P-r-o-pr-i-et-a-r-io-:-;'-G-_7--l_)-gTAV FR A.NK
c ,.' EJL;U�.fJ E.NA.U

Doces finos para chá, folheados', tortas, bíscoitos de manteiga, bola-

chas de primeira qualidade.
'

C A F E', F A M I L I A R
FABRICA -O, ó,FAMADO P/O DE CENTEIO E CENfEIO GHOSSO

,

c'

� Atende qualquer encomenda para. e�trega_ á domicilio...para FLOR�A��PO-
,] z.:

LlS e If'lTERiOR, reme�sa em caixas .e latas, acondlclonament() especial.
__

Ó�'-i::::,.::::.-�N::::'--'::::a':::::::O=I'D::::'n�a::::'=.=d=.e�N::::::a::::v�·e�g�'.a�çã•. COS-Ieira I DENTISTAS
Movimento tJlaritimó .;. Porto de F'lori anop()lh�

1 _Se rvi 009 de Passageiros e de Cargas,?
'l...-- ' i. .

jM8&'EErt

Agente!! em Florianopolis-MARIO MOURA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MO'VIMENTO EM FAVOR DA,
UNIDADE DO CON:TINENTE>

em eODsequencia da visita d3 Pr.,sidente Lopes�.
países manifestem., �eu interesse em servir d.� me··

Estados Unidos e do t'bile. ",. .

'

TODOS'�POR UM
· .

BOGOTA', 22 (U.P.)-'Foi ofielalmente com.uuicado que,
da Colombia, á VeDezuela� ficeu 8Bseutado qqe I)S dois

"
. di8dor�ii entre os Governos 'dos

homens 'dentro. de,
.

' ,GAZETA Importante ITrais
discurso do
sr, Wilkie

NOVA IORQUEr 22 (U.P.)
No próximo dia 26, ás' '1430

, horas, o sr. Wendel Wilkie pro-
nunciará importante discurso
sobre sua recente viagem.

Di..etor-Prc;prie�tario-J&IDO �llLLADO
. .

FlorlanopolIs, 2'3 de Outubro de 1942

t1U

ao é com você •••

I NOVO E�:lBt\IXA-. I
A vitoria da revolução de outubro, comemorada a 24

.' dêsse mês, de quando data a queda do mais ótimista dos DOS ESPANHO�L

I
presidentes .da República, em muitas das nossas cidades é . NO �BIO '.

�

.,'
festejada antecipadamente, ou, com maior e-xatidão, no dia MADRID, 22 (U,P.)-O go-
em que nelas a oposição 'virou situação e vice-versa. verno -nom�ou'o sr. Raimundo

A história de como foram essas pacatas "urbs" to- Fernandes Cuesta, ifual ernbaí-

1
. madas pelas aguerridas hostes sediciosas, não foi e nunca I xador da .Espanha em' Roma,

II
será coutada, porque, nem; da parte dos que as ocuparam para as altas funções de. repre-

manu-militari e nem do lado dos que as entregaram de I sent�nte espanhol no Rio de.

mão :beijada, ha empenho de publicidades indiscretas. .Janeiro. .

,.1 L'
Um insêantaneo da épica je incruAenta conquista da l-HELENA__"'C�H'AV-E-S-S-O-U-T-SA-

__ aguna, mostra-nos a razão pe a qual esses fastos nunca Iserão ensinados nas .escolas, ENFERlIlEIRA OBSTÉTRICA

J
. Contrariando todos 051 métodos belicosos, dois : "regi- I (Parteira)

\

· Mentos" revolucionários; sediados I"m Tubarão, consegui- Diplomada pela Maternidade

ram ligação telefônica com a heróica terra [uliana e anuo, t
de Florianópolis

- Com Ionga prática do serviço'
.

ciaram a sua marcha para conquistai- a. Essa' operação f, i, , obstétrtcõ

aliás, retardada únicamente pela dificuldade de consertar I I Atende chamados a quaIlI.ner,

os fios transmissores, que Q' guarníçãc da cidade teimava ! II
hora

bravamente em'manter interrompidC9s.....·
.

I
.: Praça da Bandeira, 53 - sebo

• .':: . (Antigo Lar-go 13 de !\faio) ,

Qr�n9� �yi�!!ram '? inimigo da hora da partida, da "hera da ! 1·1'" . . � d'�hégad:a, cio local desta, daqualidade �' �fm�� e d� quan- II ncu rsaO e
tidade de soldados, Obvio esclarecer que êstes se multipli-

. II· iII-

V?� muito. mais milagrosamente do que os pães no episó- .'1 terrorlstasbíblico, ',-
.

A' hora aprazada, ccim uma pontualidade .inglêsa, no LONDRES: 22 (U P,)-Anun� I
Magalhães, um trem, que umas pinceladas cinzentas blin- I cra-se "fici;:dmente que o� guar- 'I
dáram, comprimia, a',respir"lção dos seus pulmões-de aço. Dos I �lS ,

hungar os
.

do arcl1�d�que Icarros que erapurr âra-c-por que prudentemente viêra em I DrrC!let,
denorninadcs «Rodjos»,

marcha-ré-uma. meia duz,ia Ade estóicos' :egiol}ários suici- t;i1ve�tíd.GS �e _C':rnp(1nes.es, re a- I
dadas, sob as vistas caudilhêscas do Mano Lacombe, sal- I II,zar�m

incursoes terroristas na

tou em formação de" ataque, as mãos rebrilhantes de re- I Servia, .m�lan.do 30,000 deles I
vólveres.· .. I na pfúvlncla -iugo slava de VO-11A' falta de corneta, a voz do comandante buzinava rcdina. \

J1.
ordens pparla � ,caA'r�jficina:

d ' .. . .

F

--------------"--

- e. otãot tirar cerra o a primeira resistência, ogo
de barragem np inimigo mais próximo. Fogo de cobertura,

]
par� �;r,��ti� � ret!r�(!?,.. _

Cego pelo p6 dó é.teal, que tomâra p�io turno áa bá"
talha, ó agalonado e jovem cabo-de-guerra, não repar.árà
('u� á suãfreote uma verdadeira muitidão aplaudi-a as

;"for,ç�s" revo'lucionárias, cujos soldados eran� entusiástica

mente cobertos de pétalas de rosias por genti:ísémas se-

nbo�nha�
�

/

Q Mario encafifou! S:mhá,ra condecorações e nada do
, ensejo de

_

mr.f.ecel· as. '.
Grasnou um furibundo "Ore bola�"! e gorgeteou o

primeiro mo]ecote que desmoralizava o ambienfe; para ir

buscar as chaves da Prefeitura.
XII·P ..

RIO, 22 (A.N )-0 grande dia de "Semana; da Aza", transcorrerá amªnhã, sex,ta-

feira. quando as comemorações atingir_ãa sua maior expressão. .

Essa data de 23 de outubro, pas,ou á historia, como sabe toda a gente, porque fOl

justamente, quafldo em ElO9, Santos Dumont a-1pu vôo em seu primeiro aparelho mais pezado,

do que o ar, percorrendo umll distanch/de s:ssenta me�!os.
_

,< '. ,
"

Constará d'o programa dêS3e .d:a: solene mIssa cá�,pal nO'aeropo�to Santos ��mont ,

com a 'inauguração do monumento ao gemal mventor, um desllie da Escola ue AeronautlCa, e:fpo-
Sil'ão de aviõ"� e demonstracões de vôo em planadores.

". �� _ , ,< ..�, N' 1" o
.

"Hino·
F'inalmente, na "Hora do Brasil". serão executaClos o r:l.lno

..

aCiOna e

dos Aviadores", pelo orfeão do curso de rl"ionitores do Aero Clube _dO B��_'S..c.\i_. _

I
AI d

. numeras 92 e 9!.a, si ..

lug_a�se uas casas,· ta á rua Alves de Bri�
«I I

til.' Tratál' ti rua' Bocaiúva n" 139.-

APRO"EITA O ESCU ECI ETI'
\.

RIO, 22 (A.N:)-Iniciaram �f� hoje á tard� os exercicios práticos de Defêsa Passiva I

compreendendo as ruas situadas no centro da cidade, no decorrer dos quais foi apreciada a con-l-----------·

duta dos cidadãos, corri�indo-se.lhes as �altas. . ..::.
.

A ' Todas as remessas de munições .inglesas p)ra a Russiéi, \'l:,-�

_

d
Os que_ seraot,le.vad?S da etetlto nosddla� �16 e. 30 ddO correnbte� terao IJugat.. a nOlt�, ·tex-. foram feitas na bàse, da Lei de EmpJestimo e Arre-ndamento in-

p�r�mentan o-�e endt�o a el tClenCIS das urmas ebvlgbl ancla e

dOS
bom eldro,s bV? udntanods q�e 10 ,.edr. glesa, Até o fim 'do mês passadn, pratiC':tmente toda a ajuda pro.,.

_

.

vlrao .em,um Incen 10 rea , provo?a o 'por um,a om a numa as casas esa Ita as a nvent a
metida pela Inglaterra foi dada .. A ajuda e�)mpree,nde ta,nques�

Getulto Varga8�, .. A . . ..
,

"
. canhões anti-aereos, munjç�o, equipamento oe radIO, ferramen-

.

A' �al�ndo: a�s J�rna.ltsta� so�redOS ref�rtdOSd ex��cl�lOS, o Diretor ?8 Ddêsa, p�sslva tas suprimentos medicas, viveres e ma!erias prima!! de vital �e-

'Ao,tl. _erea. c�. drozlm o, �relra, epol� e

extp lcar, eta a dam:?te. c?mo ,os �esmos sed . �sedn. <zes'sldade na guerra.
-

.

.

vo �e.rao,. recomen ou a max\l�a precauçao con ra. os agentes a. Q\Jl0ta-co.u?a, semes or�s e
-As economias de guerra do povo ingles vão em bom.

nO�l�las falsas)e boadt.osb, :l�rrortstas, que se aproveItam do escurecImentos da CIdade para por em
caminho, Mais de $15000.000000 já foram levantados-uma me-

pratica seus P anos Ia Q ICOf. dia de $318 por cabeça. Em 1941, as economias nacion.ais ·cobri-

Ge'ne'ros para� OS trabalha·do·res
ram ma.i��el�;a::�;� t�� �;I��:��se��r;�����'anTfâades d-;pe:

·

.' .

,

'.
.

.

"

','

.. .' _ da�o'�U�i�i���al;,��?ra_:: �����l,���:: f��.ggOtat�����da�:;iO��ad��
, RIO,,22 (A.N )-0 PreSidente da Repubhca .asSlnQU um decreto crIando a Secçao coleta� ,.1' flGlta a construçao, ,? d truidos 'Ror ataques ae

,
de SUb5ist�nch do S.A,P.S., destinada a fornecer aos frabalhadores em postos especiais, efll seus rr /cue"casa em casa, em edlftclos es

.m inilhão de tonela-
·

pr-oprios res·ta�ra�t6s ou na.q]Jeles sob seu controle, ou ainda por intermédio dos Sindicat"5, os ,.cO$ e outras fontes, em tot�l, forn:clert�� ã�
I

de U)QO destroiers.
gênerf)� de primeira neceSSidade. '

-;

Idas de metal-o basta�te Para a C(!ll s ,Çl RAF
. ultimamente,

� 1 ,Para tal fim, o Serviço de AlimentacãF�" Q"I>".idenci<> c_ ,'-'
' ,.

. "_

-

- .. ' -O bombardeiO da Alemanha p�
a

mal�fes raides ale-
-1.,1.. n:!!: :f<;lntpo;: oe orodução,� de ---' .

.

.' adquirirá os �gêneros·, foi feito num;:! esc.ala sem precedente�. ��as 400 toneladas de
f"r'- .

_ • :...... ..�.a .,UClal,
.

. tência' b Inglaterra foram· lança as, d'
éIereliéiâ'"ílà7c00perativas organizadas sob a ass�s

'

-mães 10 re a '

ue' a (olonia as Reais Forças Aereas - esp.e!a-
,.li \I,,,.a, ..�":' :.� .... _u -- r -

)' êim;nr�5 dos gêneros será feito ao preço do custo, acreSCido de.\ born�a�o�io�!�idas de bómb�s,. inclusive l.OOQ,OOO de j'(lcend)a-

do Estado .sendo que os

.�V,
\ \: .

t t s
. ram

d 90 minutos
.

'Welo par� administração e desbP:stas d.e. ·d�SsÁ�Sep'oderão suprir.se os trabalhadores que nêles rfas, tudo ORO edspaç�om�oios levando auxilio 'ingl�8 par11 a �us-
· Nos postos dI' S\l' SIS enCl3 .',

.
.

.

.

I
- ran es

" t d e vencido os JDertgo�
','

'se Inser,éverem, 'seguni'i:los �as in,stituições de prevldencla I soc_la � 51a. pelas rotas do A�tlCO, tee:m:;r��s� :Vioes e destro.lers. ,

.,'

-
<

-'an as r e g r, e s s a lU db te,mpestad�s, hice deersgts� :�o. a guena estava custando á Ingla-

'M-Ibares de cri r_ -Em lun o
.

-,' I,

'Ê S-
�

L.ARES
terra 48.000000 d3; dolare�llfãO; ::aa,'ssa Ia ri'il,dos sema·nai!;i pagaram

, � S U -Em 19 ,um m "

s de imposto sobre a renda.

';AIIIIIt
.

.' na ln laterra, 10.00e.000 de d<?lare a ando,0 mon-

, ómJf ,SRA, �2 (U.P.)-:Oitenta cOs�u�ot:�Je'd�r����aJe cre��:a�e:u�ra;á��rnna deSu�s���: Etmtt.l��l 5�:.g:o��oS��i�o�a�;o:�o,��;�:::.riOS, p g ,

",jl .·00 cflanças o regresso a • an

LJJfJJ......... ••••••_____..._.__-""........IiQl_..,�_\".!:l{,dfl>� _==:...._==_ .....;;.__..._ ..::.....: '- a

'uma roupa'
Joracy Camargo, na redaçao da"A

.

Gazeta,.

Jpracy Camargo, o [omalísta, enfrou pela redação da

«A Gazeta» a dentro, com cinco rapazes no encalço. O

redator assustou-se, mas, depois que a turma se enlilei

rou nos bancos. tudo foi compreendido. Aqueles' rapazes
· sirnpaticos, modestos, camaradas, formavam o Estado

Maior de [oracy. .

E'ram os. seus companheiros na grande batalha pela
,

renovação espiritual do Brasil e parceiros na luta peregri-
·

na, de cidade em cidade, através caminhos nunca dantes

percorridos por gente da cêna: para um teatro melhor, com
nuances acentuadamente educativas. O jornalista [oraey
disse urna cronicai=-Elorianopolts, é uma linda cidade, po-

,

pulação culta, diferente das outras, O nosso '< test- de apre
ensão do ambiente teve respostas interessantíssimas e iné-

· ditas, A platéa encheu as medidas dos atores.
Subitamente observouse uma teatral tróca de interpretação.
-Um outro I ornem, o ator Jc racy Ca nargo, tornou a palavra:

""':'As torrínhas constltulram, no espetáculo de. es

tréa, uma agradável surpresa para é! companhfa._ Ainda

não tirhamos visto a elite nas galerias. Maravilhamos nos

com as piada!' finas de uma rapaziada de esplrito saudá

vel, que nos ofereceu agradavel convivencia. Cada um de
nós julgava se no proprio lar.

.

Depois a testa desanuviou se e o aspecto de [oracy tornou-se
o d.e· um estudante em férias.'
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-o colega dá licença?

E o terceiro homem diferente, o socíclogo [oracy Ca

margo, cujas peças tem sido urna alavanca poderosa na

presente' fase de renovação nacional, entrou Ré! oficina da

c\-Gaieta» e teve um gesto expressivo: Dirigindo-se aos

nossos o per árle s, talou-lbes .nas caixas, no cornponedor ,

na paginação, nas vinhetas, e conclulur+Picarei zangado
si vocês não forem ao Teatro. fj entrada é franca para
vocês. Organisern-se em turmas e não percam um só eS·-f..

petacu lo.; . ,I

I

E, pela porta central, despedindo-se, joracy Camargo
e seus companheiros saíram, deixando um vasto enorme ...
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